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APRESENTAÇÃO

A Faculdade Promove de Sete Lagoas foi criada com o objetivo de formar profissionais

preparados para enfrentar um mundo que registra mudanças rápidas, constantes e profundas, em

todas as áreas. Por isso, elegeu como foco de sua atuação, nichos localizados em setores de alta

visibilidade no mercado, e que apresentam necessidades crescentes de profissionais com um

perfil empreendedor. A instituição visa produzir e difundir conhecimento para promover a

formação humana profissional, orientada por critérios de qualidade e relevância, na busca de uma

sociedade justa e fraterna.

O contexto atual, marcado por um grande acúmulo de informação, caracterizado pelas

novas mudanças conjunturais, e por um conhecimento técnico e científico que se reproduz com

dinâmica acelerada e complexidade crescente, vem desempenhando um papel determinante no

processo de redefinição do Ensino Superior no Brasil.

Nesse sentido, a Faculdade Promove de Sete Lagoas estabelece o compromisso de

consolidar a sua Missão, orientando a política para o ensino superior da Instituição e colocando a

ação pedagógica como a grande norteadora das atividades de ensino, pesquisa e extensão

desenvolvidas na instituição.

O Projeto Pedagógico Institucional – PPI é, portanto, um instrumento de gestão

acadêmica da Faculdade Promove de Sete Lagoas, que estabelece diretrizes que levam ao seu

contínuo avanço institucional.

Mais do que instruir na perspectiva essencialmente técnica, buscamos uma educação

transformadora, que não forme apenas profissionais, mas, sobretudo, cidadãos conscientes e

engajados na missão de transformar o país pela educação.
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1.DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

A Faculdade Promove de Sete Lagoas, doravante FPSL, tem seu Perfil Institucional

sustentado em sua Missão, Visão e Valores, que se constituem como seus fundamentos

filosóficos, e são repassados aos funcionários, corpos docente e discente, para sua constante

difusão e prática. Com limite territorial de atuação circunscrito ao município de Sete Lagoas,

Estado de Minas Gerais, é uma instituição particular de ensino superior, mantida pelo ISLEC -

Instituto SeteLagoano de Educação e Ciência Ltda, pessoa jurídica de direito privado, com sede e

foro na cidade de Sete Lagoas (MG), registrada na forma da lei.

1.1  Histórico de Implantação e Desenvolvimento da Instituição
A Faculdade Promove de Sete Lagoas foi criada em 2001, com o objetivo de formar

profissionais preparados para enfrentar um mundo que registra mudanças rápidas, constantes e

profundas, em todas as áreas. Por isso, elegeu como foco de sua atuação o empreendedorismo,

fomentando no aluno a busca pela criação de oportunidades e por oferecer uma contribuição

significativa para a sociedade na qual se insere. Os primeiros cursos ofertados foram

Administração, Comunicação Social – publicidade e propaganda, e Turismo.

Em 2007 assume a Instituição, como mantenedora, a Associação Educativa do Brasil –

SOEBRAS. É inaugurada a Unidade II Nova Cidade, com a oferta de cursos sequenciais.

Em 2009 são autorizados os cursos Tecnológicos em Logística, Gestão de Recursos

Humanos, Gestão da Produção Industrial e Gestão Ambiental.

Em 2010 são extintos os cursos sequenciais e iniciadas as atividades dos cursos

Tecnológicos na Unidade Nova Cidade.

Em 2013 são iniciadas, na unidade Sede, as atividades do curso Bacharelado em

Engenharia Civil, autorizado em dezembro de 2012.

Em 2014 são iniciadas, na unidade Sede, as atividades do curso Tecnológico em Redes

de Computadores, autorizado em março de 2013.

Em 2015 são iniciadas, na Unidade Nova Cidade, as atividades do curso de Bacharelado

em Engenharia de Produção e é autorizado o curso Tecnológico em Gestão da Qualidade.

Em 2016 é autorizado o curso de Enfermagem.
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Em 2017 assume a Instituição, como Mantenedora, a Única Educacional. É autorizado o

curso de Psicologia.

Em 2019, a IES passa a ser mantida pelo ISLEC – Instituto Setelagoano de Educação e

Ciência e damos início ao curso de Direito.

A expansão da Faculdade Promove, nesses 21 anos, tem contribuído para o

desenvolvimento educacional e profissional de Sete Lagoas e região e, de forma mais ampla, para

o desenvolvimento de Minas Gerais, visto que a Instituição tem egressos atuando em todo

Estado, e até fora dele.

A contribuição da Promove para a sociedade e economia mineiras pode ser percebida ora

pela geração de conhecimento e novas tecnologias em diferentes áreas do saber, ora pelas

contribuições para o desenvolvimento cultural da sociedade, ora pelas múltiplas articulações que

se desenvolvem entre a Instituição e a comunidade em geral. Seus egressos ocupam

diversificados postos no mercado de trabalho, em organizações públicas e privadas dos mais

variados setores e portes. Todo esse processo se efetiva pela oferta dos cursos técnicos, de

graduação (nas modalidades bacharelado e tecnologia) e de pós-graduação, bem como pelas

atividades de extensão que vêm sendo promovidas pela Instituição.

IGC TRIÊNIO
2019 2020 2021

4 4 4

Quadro demonstrativo dos conceitos obtidos

CURSO CC/CPC
ENADE

2018

ENADE

2019

ENADE

2020

Administração 4 4

Comunicação Social, PeP 4 4

Direito 4

Engenharia Civil 4 2

Enfermagem 4
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Gestão de Recursos Humanos 4 5

Logística 4 5

Psicologia 4

Redes de Computadores 4

ATOS AUTORIZATIVOS
CURSO AUTORIZAÇÃO RECONHECIMENTO CONCEITO

ADMINISTRAÇÃO   PORTARIA 208 DE
25/06/2020

             4

 
COMUNICAÇÃO
SOCIAL

   
PORTARIA 208 DE
25/06/2020

           
             4

 
ENGENHARIA
CIVIL

   
 PORTARIA 110 DE
04/02/2021 

            
             4

               
GESTÃO DA
PRODUÇÃO
INDUSTRIAL

   
PORTARIA 917 DE
27/12/2018

           
             3

 
LOGÍSTICA

   
PORTARIA 208 DE
25/06/2020

            
             4

 
GESTÃO DE
RECURSOS
HUMANOS
 
REDES DE
COMPUTADORES
 
ENGENHARIA DE
PRODUÇÃO
 

 ENFERMAGEM
 

PSICOLOGIA

DIREITO

 
 
 
 
 
 
 
 
PORTARIA  536
DE 25/08/2014
 
 PORTARIA
889  DE
29/12/2016

PORTARIA
1032 DE
02/10/2017

PORTARIA 612
DE 10/09/2018

 
PORTARIA 208 DE
25/06/2020
                                                 
     
 

PORTARIA 917 DE
27/12/2018 
                                
 

            
             4
 
            
           
             4
           
            
             3
 
 
              
             

4

4

4
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1.2 MISSÃO
A Faculdade Promove tem por missão precípua oferecer educação de excelência, com

base humanista, crítica e reflexiva, formando profissionais empreendedores, capazes de lidar com

o novo e de contribuir para o desenvolvimento da sociedade.

1.3 Visão

Assegurar a posição atual já conquistada, através da sua atuação na comunidade, como

Instituição de Ensino Superior conceituada, bem como a maximização de seu potencial, visando

alcançar a liderança entre os “Maiores e Melhores Centros de Ensino Superior” não só do Estado,

mas do País.

1.4 Valores

Manter a qualidade do Ensino Superior em todas as suas áreas de atuação, desenvolvendo

com os seus parceiros, através da Academia, o espírito solidário e o exercício da ética na

formação de cidadãos transformadores e de acordo com as Leis educacionais brasileiras vigentes.

Para o desenvolvimento de sua missão educacional, a Faculdade Promove pauta seu projeto nos

seguintes valores:

● QUALIDADE na prestação dos serviços.
● ÉTICA aplicada a todas as relações.
● RESPEITO à diversidade humana, cultural e a natureza.
● INOVAÇÃO e criatividade subordinadas à ética.
● SUSTENTABILIDADE, no sentido de que todas as ações necessárias à implementação da

faculdade, levem em conta o equilíbrio financeiro e a capacidade gerencial da própria

instituição.

● DIÁLOGO como principal ferramenta na resolução de conflitos e problemas com vista ao

alcance de soluções justas.

1.5 FINALIDADES

A FPSL tem por finalidade formar e qualificar profissionais nos vários níveis e

modalidades de ensino para os diversos setores da economia e desenvolvimento de novos
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processos, produtos e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a sociedade,

oferecendo mecanismos para a educação continuada.

A FPSL é constituída de uma comunidade acadêmica que pretende, por meio de adequada

formação, atender às demandas e desafios atuais da sociedade, relativos às necessidades

educacionais da população.

Oferece cursos de graduação em nível de bacharelado, licenciatura e graduação

tecnológica. Em sintonia com a legislação vigente, oferecerá, mediante autorização do órgão

competente, os seguintes cursos/programas de formação:

I. Novos cursos de graduação- modalidades de bacharelado e tecnológico - nas

várias áreas do conhecimento, mediante demanda da comunidade

II. Programas de educação continuada;

III. Programas de pós-graduação Lato Sensu.

Destacam-se as seguintes finalidades do PROMOVE:

I. Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do

pensamento reflexivo;

II. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da

cultura e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio

em que vive;

III. Promover a educação integral do cidadão, tornando-o capaz de continuar

aprendendo e adaptando-se às novas condições de ocupação, inclusive a

busca de aperfeiçoamento, voltado à preservação e difusão dos valores

culturais e das conquistas científicas em harmonia com as exigências

espirituais do homem;

IV. Formar diplomados nos diferentes cursos de graduação em nível de

licenciatura, bacharelado e graduação tecnológica, em várias áreas de

conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a

participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, em particular no

desenvolvimento de Sete Lagoas e Região;
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V. Oportunizar a realização de pesquisas e o estímulo às atividades criadoras;

VI. Realizar atividades extensionistas com vistas ao atendimento de demandas

da comunidade, mediante cursos e serviços especiais, prestados ao

governo, à sociedade civil organizada e aos cidadãos, para promover a

preservação e o desenvolvimento da cultura, ciência, tecnologia e das artes;

VII. Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos

que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do

ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.1 órgãos colegiados:

Os Órgãos Colegiados da Faculdade Promove estão previstos e disciplinados no

Regimento da Instituição. São eles:

●Conselho Superior (CONSUP), órgão máximo de natureza normativa, consultiva e deliberativa

da Faculdade;

●O Conselho Acadêmico de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX), órgão técnico de

coordenação e assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

●Conselho de Curso: responsável por funções consultivas e normativas;

●Núcleo Docente Estruturante – NDE : responsável pela concepção, acompanhamento,

consolidação e atualização contínua dos Projetos Pedagógicos dos cursos.

2.1.1 Conselho Superior - CONSUP
O Conselho Superior, órgão deliberativo em matéria de administração, ensino, pesquisa e

extensão, no que se refere à Faculdade, é constituído pelos seguintes membros:

I. Diretor Acadêmico, na qualidade de Presidente nato;

II.  Pelas Coordenações de Curso;

III. Um representante da Mantenedora, por ela indicado;

IV. Dois representantes do corpo docente, indicado pela Diretoria Acadêmica;

V. Um representante do corpo discente, escolhido pelos seus pares no Conselho Discente.

VI. Por um representante do pessoal não docente, indicado por seus pares.

14
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2.1.2 Conselho Acadêmico - CEPEX
O Conselho Acadêmico, de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX) é órgão técnico de

Assessoramento da Direção da Faculdade, tendo a seu cargo a supervisão e coordenação da

pesquisa científica e técnica e da extensão, relacionadas com o ensino.

O Conselho Acadêmico será constituído pelo Diretor Acadêmico, seu presidente nato,

pelo Diretor Administrativo, pelos Coordenadores de Curso, por um representante do corpo

docente eleito ou indicado pela maioria absoluta dos professores, por um representante do corpo

discente escolhido entre seus pares, com mandato de um ano, sem direito à recondução.

.

2.1.3 Colegiado de Curso
O colegiado de curso é órgão consultivo da Coordenação de Curso, destinado a subsidiar a

política de ensino nos respectivos cursos e colaborar com sua execução.

O colegiado de curso é constituído por:

I - Pelo coordenador;

II - Pelo coordenador-adjunto (quando houver);

III - Por uma representação docente, formada de quatro professores, eleitos por seus pares

dentre aqueles que lecionam no curso;

IV - Por um representante discente.

2.1.4 Núcleo Docente Estruturante – NDE

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela concepção,

acompanhamento, consolidação e atualização contínua dos Projetos Pedagógicos dos cursos.

São atribuições do NDE:

1. Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;

2. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de

ensino constantes no currículo;
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3. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão,

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e

afinadas com as políticas relativas à área de conhecimento do curso;

4. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de

Graduação.

5. Elaborar os Projetos Pedagógicos dos cursos definindo sua concepção e

fundamentos;

6. Estabelecer o perfil profissional do egresso dos cursos;

7. Atualizar conforme a necessidade do mercado de trabalho o projeto pedagógico

dos cursos;

8. Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação nos Colegiados

de Cursos, sempre que necessário;

9. Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento dos cursos, definidas

pelo Colegiado;

10. Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares dos cursos;

11. Promover a integração horizontal e vertical de cada curso, respeitando os eixos

estabelecidos pelo projeto pedagógico;

2.2 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA IES

A Gestão Institucional é realizada pela Diretoria Acadêmica e pela Diretoria

Administrativa e Financeira. Os Diretores ainda têm como auxiliares no processo de Gestão

Institucional, além dos Órgãos Colegiados, o NAP, o NAQUE, o Conselho Discente, a Assessoria

Psicopedagógica, a Secretaria Acadêmica, a Gerência Administrativa, a Biblioteca, a

Coordenação de Extensão e as Coordenações de Curso, além de outros setores de apoio.

2.2.1  Diretoria Acadêmica

A Diretoria Acadêmica é o órgão superior que coordena e administra as atividades de

ensino, pesquisa e extensão, integrada aos demais níveis da gestão acadêmica. Cada curso de
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Graduação conta com um Coordenador, um Núcleo Docente Estruturante (NDE) e um Colegiado,

que atuam na gestão acadêmica do respectivo curso.

As legislações do MEC e do INEP pautam as ações dos cursos e da Instituição, assim

como normativas próprias, o Regimento Institucional, o Regulamento dos Cursos de

Pós-Graduação e os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de Graduação.

A ela estão subordinados:

I - Coordenações de Cursos de Graduação e de pós-Graduação;

II -Núcleo de Apoio Psicopedagógico – NAP

III - Núcleo de Avaliação Qualidade e Estratégia - NAQUE;

IV - Núcleo de Inovação Acadêmica - NINA

V - Núcleo de Educação à Distância - NEAD

VI - Assessoria Pedagógica

VII –Secretaria Acadêmica

VIII -  Biblioteca;

IX - Laboratórios e Clínicas de Ensino;

X - Comissão de Processo Seletivo – COPS

XI – Coordenação de Extensão e Pesquisa

XII – Coordenação de Estágios

2.2.1.1 Coordenadoria de Curso
A Coordenação de Curso é o órgão responsável pela organização didática e pelo

funcionamento de um curso, do qual recebe a denominação, constituindo a base das funções de

ensino, pesquisa e extensão da Faculdade, sendo exercida por profissionais qualificados para a

função, indicados pela Direção Acadêmica da Faculdade.

São atribuições do Coordenador de Curso:

I - superintender todas as atividades da Coordenadoria, representando-a junto às

autoridades e órgãos da Faculdade;

II - convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;

III - acompanhar a execução das atividades programadas, bem como a assiduidade dos

professores e alunos;
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IV - apresentar, anualmente, ao Conselho de Curso e à Diretoria, relatório de suas

atividades e das de sua Coordenadoria;

V - sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-administrativo e

monitores;

VI - encaminhar, ao setor responsável pelo controle acadêmico, nos prazos fixados pelo

Diretor, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de alunos;

VII - promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do Curso, assim

como dos alunos e do pessoal docente e não-docente nele lotado;

VIII - propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a criação de cursos

seqüenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento de projetos de pesquisa e programas de

extensão ou eventos extracurriculares, culturais ou desportivos;

IX – decidir sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos, com o auxílio do

professor da disciplina quando necessário;

X - delegar competência;

XI - exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no Regimento.

Ao CONSUP compete expedir normas complementares para a organização e o

funcionamento das coordenadorias de curso e sua articulação com os demais órgãos da

Faculdade.

2.2.1.2 Núcleo de Apoio Psicopedagógico – NAP

O NAP é um núcleo de profissionais que trabalham de forma integrada às coordenações

de curso, buscando acolher, mediar, orientar e acompanhar, junto ao corpo docente e discente,

eventuais situações e pessoas que necessitem de atendimento, especializado ou não. É formado

por uma equipe multidisciplinar, que é composta por :

I - Pedagogas;

II - Psicólogas;

III – Intérprete de Libras;

IV – Especialistas em atendimento a pessoas com autismo;

Oferece aos discentes, um suporte psicopedagógico de intervenção e prevenção nos

processos cognitivos, emocionais, sociais, culturais e pedagógicos, assim como subsídios para os
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docentes em seu trabalho em sala de aula, contribuindo para a formação humana, política, social

e profissional da comunidade acadêmica. Como ação específica do NAP cabe ressaltar o

compromisso com a responsabilidade social de forma igualitária, garantindo o acesso ao saber,

bem como rompendo barreiras que impeçam os estudantes com deficiência física, mental,

intelectual ou sensorial, de usufruir dos seus direitos fundamentais no processo educacional.

2.2.1.3 Núcleo de Avaliação, Qualidade e Estratégia – NAQUE

Núcleo formado por professores das mais diversas áreas, responsável pelo

desenvolvimento de estratégias que permitam a manutenção e elevação da qualidade de seus

cursos. O NAQUE, visa promover aprimoramento educacional contínuo e o contato constante

da comunidade acadêmica com as mais diversas formas de aprendizado.

As avaliações de aprendizagem são padronizadas e devem respeitar um padrão de

qualidade que privilegie o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades e competências

essenciais à formação profissional e cidadã. São objetivos do NAQUE:

● Propiciar a consolidação do processo de ensino-aprendizagem que favoreça a

construção do perfil de egresso que o mercado espera, trabalhando habilidades e competências de

forma consciente e eficiente por meio da aplicação de provas contextualizadas.

● Criar uma padronização das avaliações utilizadas nos Cursos da Faculdade Promove de

Sete Lagoas

● Criar uma padronização de normas de estrutura de formatação das provas;

● Aprimorar a habilidade dos estudantes em realizar provas mais próximas do modelo

aplicado no ENADE.

2.2.1.4 Núcleo de Inovação Acadêmica - NINA

O NINA tem como foco de atuação as mudanças em direção ao Novo, de tal forma que

façam sentido para quem as busca. Utiliza-se do movimento em 3E’s, que espelha sua

preocupação com a transformação global de cada IES em que atua. São eles:
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● Entender - proporcionar momentos de conhecimento através do compartilhamento de

conteúdo em formatos de documentos, vídeos, discussões e papo aberto com todos os

envolvidos.

● Experienciar - Contato bem próximo dos agentes de mudanças e campanhas de

sensibilização para incorporar o novo.

● Engajar - Promover experiências de “mãos na massa” para o aprendizado acontecer na

prática.

Destacam-se entre seus projetos o: Aluno Tutor, Capacitação Docente, Incubadora, Hacking Rio,

além da promoção de diversas oficinas, simpósios e grupos de estudo.

2.2.1.5 Núcleo de Educação à Distância - NEAD

Constituído por uma equipe multidisciplinar de profissionais aptos a prestar todo o suporte

adequado no cumprimento às necessidades da rotina do setor, o NEAD tem o objetivo de oferecer

capacitações continuadas, cursos e disciplinas customizadas, de acordo com a necessidade e

característica do público alvo.

Para o desenvolvimento de suas atividades e, tendo em vista a especificidade da modalidade,

o NEaD em sua concepção, desenvolve sua atuação em três campos de ação distintos, porém,

entrelaçados entre si, compreendidos nas áreas pedagógica, acadêmica e tecnológica.

A atuação pedagógica do Núcleo de Educação a Distância tem por finalidade fomentar e

acompanhar o desenvolvimento e a implementação no que diz respeito aos processos de ensino e

aprendizagem relacionados ao planejamento, acompanhamento e avaliação dos cursos,

capacitações e disciplinas ofertadas na modalidade do ensino a distância.

Dentre os seus objetivos de ações, destacam-se:

● Promover, acompanhar e subsidiar o desenvolvimento e a implementação de novos
projetos de ensino a distância no âmbito da instituição;

● Acompanhar o atendimento às referências de qualidade traçadas pela políticas de EaD da
IES para elaboração de projetos;
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● Acompanhar junto à Diretoria Acadêmica e às Coordenações de Cursos assuntos
relacionados ao ensino a distância;

● Propor, subsidiar, acompanhar e apoiar o planejamento das diferentes estratégias
metodológicas nos cursos que utilizam o ensino a distância;

● Propor e acompanhar a aplicação de modelos de interação entre discentes e a equipe de
tutoria a distância;

● Promover capacitações e treinamentos continuados ao corpo de tutores e coordenadores
de cursos no que diz respeito ao uso das ferramentas e estratégias vinculadas à educação a
distância;

● Acompanhar o aprimoramento contínuo do material didático dos cursos, produzidos e/ou
adquiridos para as disciplinas ministradas na modalidade a distância.

A atuação acadêmica do Núcleo de Educação a Distância visa atender as necessidades do

cotidiano dos atores envolvidos nos processos relacionados ao ensino a distância dentro da

instituição, no âmbito acadêmico.

Dentre os seus objetivos de ações, destacam-se:

● Orientar e acompanhar as coordenações de cursos, no processo de indicação de disciplinas
híbridas (20% a 40%) de acordo com a grade curricular de cada curso por semestre, bem
como a elaboração do calendário acadêmico dos cursos e atividades na modalidade a
distância;

● Promover e acompanhar ações em parceria com os diversos setores acadêmicos da
instituição, visando o melhor atendimento dos indicadores de qualidade dentro da
modalidade a distância;

● Acompanhar a matrícula dos discentes no sistema acadêmico da instituição, nas
disciplinas e cursos voltados à modalidade EaD;

● Acompanhar e executar as ações dos processos acadêmico e administrativo no que diz
respeito aos fluxos vinculados a EaD, juntamente às coordenações de cursos;

● Monitorar o cumprimento dos prazos na realização das atividades;
● Monitorar a atuação dos tutores a distância, no atendimento às necessidades dos

acadêmicos.

A atuação tecnológica do Núcleo de Educação a Distância visa atender as necessidades de

infraestrutura técnica aliada à implementação de ferramentas digitais e recursos de inovação

relacionados a área, adequadas à oferta e suporte dos cursos e disciplinas no âmbito da

modalidade a distância oferecidos pela instituição.
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Dentre os seus objetivos de ações, destacam-se:

● Desenvolver ações para a promoção e aprimoramento regular e crescente de tecnologias
digitais de informação e comunicação (TDICs) para serem utilizadas nos cursos e
disciplinas na modalidade a distância da instituição;

● Acompanhar as demandas relacionadas à implementação dos materiais didáticos no
ambiente virtual de aprendizagem, no que diz respeito à elaboração, produção, validação e
distribuição de materiais educacionais, adaptando-as nas diferentes mídias;

● Implementar e configurar as ferramentas digitais e o ambiente virtual de aprendizagem,
preparando a sua estrutura para a oferta das atividades vinculadas à modalidade a
distância;

● Prestar apoio técnico necessário em todas as etapas de atuação, desde a concepção,
implementação, criação, até a fase de acompanhamento e finalização das atividades
dentro do ambiente virtual de aprendizagem;

● Acompanhar a regularidade do acesso dos acadêmicos no ambiente virtual de
aprendizagem, prestando-lhes suporte em caso de dificuldades.

2.2.1.6 Assessoria Pedagógica

A Assessoria Pedagógica tem natureza consultiva, analítica, e propositiva. Sua finalidade

é monitorar o desempenho acadêmico, docente e de Coordenação de Curso; estudar e propor

soluções integradas e sintonizadas com a missão institucional, a legislação e a política

educacional e dar suporte legal às questões referentes ao ensino, à pesquisa e à extensão

2.2.1.7 Secretaria Acadêmica
A Secretaria Acadêmica é o órgão de assessoria técnica, com funções de orientar,

supervisionar, coordenar, sistematizar e disciplinar os registros acadêmicos dos alunos da

Faculdade.

Utiliza o sistema Virtual Class de automação lógica acadêmica que viabiliza a

informatização das atividades acadêmicas da Instituição. Com este sistema de gerenciamento, é

disponibilizado à comunidade acadêmica o acesso de qualquer computador a seus respectivos

módulos, possibilitando, assim, que a publicação de notas, emissão de boletins, emissão de

diários, atas, históricos, guias, declarações, dentre outros possam ser gerados automaticamente. O

sistema tem condições de implementar outras tarefas sublistadas em módulos específicos e que
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contemplam rotina de atividades do professor, da coordenação, da diretoria, da própria secretaria

acadêmica e dos alunos

2.2.1.8 Biblioteca
Os serviços de Biblioteca serão dirigidos por bibliotecário, profissional legalmente

habilitado, e auxiliares solicitados pela Direção da Faculdade e admitidos pela Mantenedora.

A Biblioteca é organizada segundo os princípios modernos da biblioteconomia e, quanto

ao seu funcionamento, rege-se por normas específicas estabelecidas pela Direção Acadêmica da

Faculdade.

A divulgação dos trabalhos didáticos e culturais e as demais publicações serão

promovidas pela Biblioteca, de acordo com a indicação das coordenações, ouvida a Direção da

Faculdade e a Mantenedora.

2.2.1.9 Coordenadoria de Estágio

Compete ao setor gerenciar o banco de dados de alunos para estágio, gerenciar o banco

de dados de empresas envolvidas, planejar atividades de visita e de cadastro de empresas,

acompanhar as atividades dos estagiários, junto às empresas, nomear os supervisores de estágio,

criar roteiro básico de trabalho e prazos a serem obedecidos, validar os relatórios, estabelecer

premissas básicas (política) a serem seguidas.

2.2.2 Diretoria Administrativa e Financeira
A Diretoria Administrativa e Financeira é responsável pela infraestrutura e gestão

financeira da IES. A gestão orçamentária e financeira é realizada de forma integrada em todas as

áreas, tendo como principal objetivo garantir os recursos necessários para fazer frente às

demandas institucionais.

A autossustentabilidade é o foco principal de suas metas e ações financeiras, primando

pelo cumprimento dos orçamentos operacionais e de investimentos como forma de garantir o

pleno atendimento das atividades-fim, ou seja de ensino, pesquisa e extensão. A gestão da

infraestrutura está focada em disponibilizar espaços adequados e de qualidade para as atividades

acadêmicas e administrativas.
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A necessidade de investimentos é um dos principais elementos que compõem a previsão

orçamentária, para que estes se mantenham atualizados e acompanhem o crescimento

institucional e os respectivos objetivos estratégicos, valorizando espaços multidisciplinares e de

integração social.

Para a construção do Planejamento Orçamentário, são identificadas as demandas e as

necessidades institucionais. O planejamento em foco é consolidado anualmente e submetido à

aprovação do Conselho Superior e, por conseguinte, à aprovação da Mantenedora.

O monitoramento do orçamento realizado ao longo do ano visa assegurar o cumprimento

das premissas e contribuir para o alcance das metas institucionais.

A Diretoria Administrativa e Financeira responde por todos os atos administrativos e de

qualidade e suas implicações legais e fiscais e a ela estará subordinada a Gerência de

Comunicação e a Gerência Administrativa, responsável por:

I- Infraestrutura

II – Tecnologia da Informação

III – Reprografia

IV – Limpeza

V – Laboratórios de informática

VI – Depto Pessoal

2.2.3 CONSELHO DISCENTE

Tem por finalidade estudar e acompanhar os assuntos ligados ao processo formativo, no

âmbito da instituição, em todos os seus aspectos, e assistir às Coordenações dos Cursos. As ações

do Conselho Discente são exercidas por intermédio de um colegiado composto pelos seguintes

membros:

I- Diretoria das Faculdade Promove;

II- Coordenadores Pedagógicos dos Cursos

III- Um aluno representante de cada período dos Cursos.
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3 . POLÍTICAS ACADÊMICAS

Os princípios norteadores das práticas acadêmicas da instituição são aqueles apontados

por estudiosos da área educacional, quais sejam: igualdade, qualidade, gestão democrática,

liberdade e valorização do magistério.

Por igualdade entende-se a compreensão de que, se inicialmente, os discentes trazem

consigo suas diferenças sócio-culturais, a missão da instituição é proporcionar condições de

igualdade para sua inserção profissional e humana.

A qualidade refere-se à igualdade de duas dimensões indissociáveis do conhecimento: a

formal ou técnica, ou seja, a habilidade de manejar meios, instrumentos, procedimentos diante

dos desafios do desenvolvimento; e a política entendida como a capacidade do sujeito de se fazer

e de fazer história, portanto, agente de transformação.

A gestão democrática, terceiro princípio descrito, conduz a repensar a estrutura de poder

normalmente criada nas Instituições de Ensino Superior, tendo em vista sua socialização.

Torna-se indispensável a ampla participação de representantes dos diferentes segmentos da

instituição e da comunidade, no que se refere ao pensar pedagógico, administrativo e financeiro.

O princípio da liberdade norteia-se pela ideia de autonomia reflexiva acerca das relações

de poder, engendrada entre o aprender, o ensinar, o pesquisar e o divulgar conhecimentos,

compreendidos como produção coletiva.

Por fim, a valorização do magistério que trata do crescente reconhecimento do trabalho,

desenvolvido pelos profissionais da educação, em consonância com a oportunidade de sua

formação continuada, condição necessária e imprescindível para a formação do profissional

desejado.

Com base na missão institucional e tendo em vista os princípios citados, é que se

construíram os referenciais que a instituição deve possuir: o referencial ético-político; o

referencial epistemológico-educacional e o referencial técnico.

O referencial ético-político deve refletir-se, como afirma Márcia Maria C. dos Santos “nos

valores e nas atitudes que posicionam a comunidade acadêmica no contexto da sociedade”.

Configura-se aí uma identidade que se manifesta na forma como o ensino é proposto, no tipo de

relação entre pessoas e destas com o conhecimento, ou seja, a forma como são assimilados, por
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exemplo, as noções de cidadania, os valores democráticos e sociais que concorrem para a

formação de indivíduos críticos, capazes de compreender contextos histórico-culturais e agirem

no sentido de transformá-los. Sendo assim, entre os resultados esperados a partir deste referencial

estão:

● o respeito ao outro enquanto cidadão;

● o relativismo cultural a partir da convivência com as diferenças;

● a busca constante da qualificação institucional através de programas e ações concretas

de qualificação contínua;

● a preponderância da missão e objetivos institucionais sobre os interesses particulares ou

de grupos.

A partir dos referenciais epistemológico-educacionais, os resultados esperados dizem

respeito à construção de um processo ensino-aprendizagem participativo, onde há espaço para

ideias e opiniões divergentes, pois, estas devem ser discutidas e problematizadas uma vez que se

pretende ser uma instituição democrática. Sendo assim o papel do professor nesse processo, deve

ser reflexivo e desafiador perante as perplexidades dos estudantes, posicionando como parte deste

processo. Por outro lado, o estudante será estimulado a questionar as verdades preestabelecidas,

pois ele é coautor do processo de construção do conhecimento. Neste sentido, a relação de

conhecimento entre professores e estudantes será recíproca, de mútua compreensão e desafios

constantes e não de dominação. A instalação desse processo democrático implicará no tipo de

indivíduo que se pretende formar. Por isso, através dos cursos da instituição, pretende-se formar

ao mesmo tempo o profissional e o cidadão, ou seja, o sujeito que atua na sociedade não apenas

de forma produtiva, mas de forma ativa e participativa. Um sujeito de direitos e de

responsabilidades que concorrerá para a construção de uma sociedade mais justa e relativista.

Por último, o referencial técnico que diz respeito ao uso de recursos e tecnologias que

facilitem a aprendizagem, como por exemplo, o uso inteligente do microcomputador, de

procedimentos didáticos atualizados e participativos, de uma biblioteca com um rico e vasto

acervo e a utilização de outros ambientes educacionais fora do âmbito escolar, como empresas,

viagens, museus, congressos, instituições sociais e comunitárias.
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► Princípios Filosóficos

A filosofia de trabalho da IES está voltada para a formação política e ética dos seus

estudantes, assumindo o sujeito como ser social histórico, superando a aprendizagem dogmática e

mecânica, buscando uma formação científica, crítica e criativa, por intermédio de buscas

coletivas e da valorização do esforço individual.

► Princípios Metodológicos

Os cursos de graduação, visando à formação para o mundo do trabalho e para a cidadania,

contemplam na sua composição curricular a interdisciplinaridade; a integração das atividades de

ensino/pesquisa/extensão; a articulação teoria/prática; promove a formação teórica de qualidade,

a realização do trabalho coletivo e o desenvolvimento da consciência crítica.

Os projetos pedagógicos dos cursos ministrados pela Faculdade estão em sintonia com a

missão, objetivos, princípios e valores institucionais. Eles se baseiam nas diretrizes curriculares

nacionais estabelecidas pelo Ministério da Educação – MEC e são formatados considerando-se o

cenário regional de formação dos alunos, com objetivo de se formar profissionais comprometidos

com a promoção da melhoria da qualidade de vida da sociedade em que estão inseridos.

A Faculdade incentiva o esforço periódico de avaliação da adequação dos projetos

pedagógicos, que devem sugerir os aspectos a serem revistos e aprimorados pelos integrantes da

comunidade acadêmica (representantes de professores e alunos), sendo os trabalhos

desenvolvidos sob a supervisão das coordenações dos cursos. Os conteúdos programáticos e as

bibliografias indicadas, para cada disciplina, são reavaliados a cada semestre.

Além disso, a Faculdade se propõe a adotar as seguintes políticas continuadas de

planejamento e organização didático-pedagógica:

● oferta de cursos, seminários e eventos similares para a atualização docente,

especialmente quanto às áreas de formação profissional e aos recursos da tecnologia educacional;

● atualização tecnológica dos recursos de computação e informática colocados à

disposição de alunos e professores.

● utilização dos resultados da autoavaliação, vinculada à Comissão Própria de Avaliação

– CPA - da Instituição, para aprimoramento das atividades acadêmicas.
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3.1 – POLÍTICAS E PRÁTICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A Faculdade Promove de Sete Lagoas atua no Ensino, na Pesquisa e na Extensão.

3.1.1 – NO ENSINO

No âmbito do ensino, a faculdade pode oferecer os seguintes cursos e programas

presenciais:

● Cursos de graduação (Licenciaturas, Bacharelados e Tecnológicos) abertos a

candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e tenham sido classificados em

processo seletivo;

● Cursos e programas de pós-graduação lato sensu, abertos a candidatos diplomados

em cursos de graduação e que atendam as exigências estabelecidas em edital próprio.

● Cursos de Extensão diversificados, abertos a toda a comunidade acadêmica e/ou a

determinados segmentos internos ou externos da IES.

● Cursos técnicos em nível médio conforme na área dos cursos de graduação autorizados

e reconhecidos, e que figurem no catálogo do MEC.

No uso da autonomia didático-pedagógica, conferida pelas diretrizes gerais fixadas pelo

MEC, a FPSL se pauta pela construção de projetos pedagógicos inovadores, em consonância com

a realidade regional. A formação é, portanto, plenamente sintonizada aos mais atualizados

conhecimentos do campo profissional, da ciência e da cultura, possibilitando aos alunos não

apenas o acesso a uma profissão, mas a novas visões de mundo e a uma vida cultural mais rica e

universal. Um outro eixo ordenador do projeto pedagógico da Instituição prima por uma estrutura

de curso que não dicotomiza a relação saber-fazer, mas, ao contrário, concebe o processo

pedagógico de forma a envolver as instâncias de reflexão e produção como momentos

específicos, porém interligados.

A didática orientada para os cursos ministrados na Faculdade é voltada para a construção

de habilidades e competências previstas para o mercado de trabalho. Busca-se formar um

profissional que tenha clareza do seu lugar numa sociedade que se encontra imersa no contexto
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da globalização. Até mesmo ao docente da instituição é necessária uma visão que conceba

filosoficamente a educação como uma relação de troca, interação e experiência global. Só assim,

a FPSL acredita ser possível que se minimize os eventuais efeitos nocivos da globalização e se

transforme o volume expressivo de informações que se tem hoje em uma formação ampla e bem

estruturada.

Portanto, a Faculdade busca, em suas diretrizes pedagógicas, suscitar o desejo permanente

de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, além de

estimular o desenvolvimento de um espírito científico e do pensamento reflexivo em cada uma

das células (disciplinas) de ensino que compõem os seus cursos.

O processo de aprendizagem é interativo, o que transcende as formas de compreender a

passagem de informação e conhecimento como um processo unilateral verticalizado, a partir dos

pólos professor 🡪 aluno e/ou emissor🡪receptor. É na relação comprometida e interessada entre

professores e alunos – um, que é portador de um conhecimento específico e que buscará

metodologias apropriadas para compartilhar este saber com os alunos, e outro, que é portador de

experiências diversificadas e que buscará assimilar os conteúdos a partir de seu histórico

contextual particular e aplicado às suas perspectivas de ação e socialização.

O destaque fica para os núcleos de Estágio Supervisionado, as Empresas Juniores e o

Núcleo de Práticas. Através destes núcleos é possível desenvolver uma aprendizagem prática e

orientada que possibilita a inserção do aluno no mercado de trabalho, aliando o embasamento

teórico ministrado em sala de aula ao desenvolvimento de atividades práticas, integrando

conceitos e teorias através da experiência vivencial.
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POLÍTICAS PRÁTICAS

PDI

Proporcionar ao aluno oportunidades de

desenvolver suas habilidades, analisar

situações e propor mudanças no ambiente

organizacional e social;

CURSOS
Os cursos proporcionam, através dos PIM,
Projetos de PBL, dos Núcleos de Práticas,
práticas de consultorias, e ações sociais junto
às instituições e comunidade local, de
atividades de orientação para o exercício da
cidadania e da educação para o exercício dos
direitos humanos

PDI

Complementar o processo de

ensino-aprendizagem, por meio da

conscientização das deficiências individuais, e

incentivar a busca do aprimoramento pessoal e

profissional;

CURSOS

Os cursos proporcionam formação

humanística, técnica e prática para a

compreensão interdisciplinar dos fenômenos e

das transformações sociais, em abordagem

multidisciplinar e treinamento prático

específico nas diversas áreas da formação

acadêmica

PDI

Atenuar o impacto da passagem da vida de

estudante para a vida profissional,

proporcionando ao aluno mais oportunidades

de conhecimento da filosofia, estruturação e

funcionamento das organizações e da

comunidade;

CURSOS

Os cursos proporcionam aos estudantes a

prática do estágio supervisionado, tornando-os

aptos para inserção no mercado de trabalho.

São também utilizados em sala, estudos de

caso, vídeos, estudos dirigidos, palestras,

debates, jogos e simulações, elaboração de

projetos, pesquisas, encontros, exposições e

seminários disciplinares ou interdisciplinares,

internos ou externos à Instituição, que

aproxime os alunos da realidade organizacional

e propicie o desenvolvimento de habilidades e

competências.
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PDI

Facilitar o processo de atualização de

conteúdos disciplinares permitindo adequar

disciplinas de caráter profissionalizante às

constantes inovações tecnológicas, políticas,

sociais e econômicas a que estão sujeitas

CURSOS
A permanente atualização dos PPCs é a
principal função dos NDEs, e a atualização de
conteúdos disciplinares, um dos principais
aspectos dessa função.
A IES tem um Conselho Discente, formado
pelos representantes das turmas, o qual todo
semestre se reúne com as Coordenações de
Cursos e a Diretora Acadêmica, para debater
aspectos de interesse dos cursos e oferecer
sugestões a respeito das disciplinas. Todos os
alunos também fazem essa apreciação
semestralmente, e têm um “retorno” de suas
sugestões.

PDI

Incentivar o desenvolvimento das

potencialidades individuais, propiciando o

surgimento de novas gerações de profissionais

empreendedores internos e externos, capazes

de adotar modelos de gestão, métodos e

processos inovadores, novas tecnologias e

metodologias alternativas;

CURSOS

A utilização de Metodologias Ativas e de

outras Estratégias de Ensino aproximam os

alunos da realidade e propiciam o

desenvolvimento de habilidades e

competências constantes do perfil de formação

desejado. A IES vem implantando,

gradativamente, a PBL em seus currículos a

partir da reserva de parte da carga horária das

disciplinas para atividades orientadas pelos

professores tutores, cujo desenvolvimento é

protagonizado pelos alunos. Além dos projetos

específicos com a tutoria de um professor

especialista no tema, as disciplinas são

orientadas a encerrar cada unidade de ensino

com uma questão problema, baseada no

desenvolvimento de habilidades e

competências. São reservadas horas docentes

para acompanhamento dos alunos que

necessitem de orientação para a sua resolução.

31



PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL PPI

3.1.2 – NA PESQUISA/INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A Faculdade Promove busca, permanentemente, ampliar e consolidar a sua política de

pesquisa, contribuindo decisivamente para o desenvolvimento regional e nacional por meio da

formação de recursos humanos qualificados a atuarem de forma crítica e reflexiva, na docência,

na pesquisa e na extensão; da qualificação de seu corpo docente; da produção qualificada do

conhecimento científico e tecnológico; da expressiva interação com o setor produtivo para

transferência de tecnologia e conhecimento.

No âmbito da pesquisa, incentiva e apoia, diretamente ou por meio da concessão de

auxílio para a execução de projetos científicos, bolsas especiais, formação de pessoal

pós-graduado, promoção de congressos e seminários, divulgação de resultados das pesquisas

realizadas e outros meios ao seu alcance.

A Mantenedora é parceira da plataforma Scientia21 e semestralmente divulga edital com

bolsas de extensão para docentes e discentes.

É de responsabilidade do Conselho de Curso, de cada curso da faculdade, regulamentar as

atividades de pesquisa/iniciação científica, nos aspectos relativos à sua organização,

administração e funcionamento, assim como os relacionados à sua avaliação e divulgação.

POLÍTICAS PRÁTICAS

PDI

Consolidação de grupos de pesquisa

multidisciplinares

CURSOS

Através do programa de Metodologias Ativas

de Aprendizagem, são desenvolvidos projetos

de pesquisa/iniciação científica em parceria

docente/discente.

PDI

Produção qualificada de conhecimento

científico e tecnológico e sua divulgação em

veículos indexados

CURSOS

Todos os professores e alunos podem submeter

trabalhos para publicação na Revista

Acadêmica Expressão (ISSN 2238-7404)
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PDI

Interação entre os grupos de pesquisa

consolidados da IES com o setor produtivo

para transferência do conhecimento científico e

tecnológico gerado

CURSOS

Essa interação será feita, pelo permanente

diálogo com o setor produtivo, em visitas

técnicas, palestras, seminários , workshops, e

principalmente através dos projetos

integradores, orientados pelos professores e

desenvolvidos pelos discentes nas instituições

da comunidade local e do entorno.

PDI

Incentivo a utilização da infraestrutura

disponível visando a sua otimização,

racionalização e flexibilização

CURSOS

Permanente divulgação da infraestrutura e

acompanhamento de sua utilização, estímulo à

apresentação de sugestões para sua melhoria, e

divulgação do atendimento às sugestões de

melhoria.

A Faculdade, preocupada com a formação sistêmica do seu corpo discente, oferece a

oportunidade de desenvolvimento, aperfeiçoamento e qualificação com mais consistência para

enfrentar a competitividade no mercado de trabalho através das atividades de iniciação científica.

O envolvimento do discente no processo de iniciação à pesquisa científica se alicerça em

três diretrizes básicas:

●Completar a formação no curso, através da sua capacitação, engajado num trabalho de

relevância social;

●Acrescentar valor agregado institucional, através do desenvolvimento de novos conceitos e/ou

obtenção de resultados concretos, capazes de contribuir, significativamente, para um autêntico

progresso da sociedade;

●Obter resposta para os anseios, necessidades e/ou expectativas da comunidade, identificadas

pela Instituição.
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► Critérios para o Desenvolvimento da Pesquisa/Iniciação Científica

Cada curso orientará seu corpo docente e discente, no sentido de observar e otimizar três

condições bem definidas:

►Interdisciplinaridade;
►Relevância social;
►Qualidade científica.

A iniciação científica é privilegiada desde o ingresso do aluno através dos trabalhos

desenvolvidos ao longo do curso, sempre solicitados dentro das normas da ABNT, ensinadas em

disciplinas específicas nos cursos, e reforçadas no desenvolvimento dos artigos do PIM e do

TCC. Culmina com os TCCs e/ou projetos de consultoria, conforme a diretriz de cada curso,

desenvolvidos sob a coordenação de professores específicos e orientação de professores

indicados de acordo com a temática dos trabalhos escolhidos, que tem como objetivo propiciar

aos alunos a ocasião de demonstrar o grau de habilitação adquirido, o aprofundamento temático,

o estímulo à consulta da bibliografia especializada e à produção científica, e o aprimoramento da

capacidade de interpretação e crítica.

► Critérios para Publicação e Divulgação de Trabalhos

A divulgação dos trabalhos de pesquisa é privilegiada das seguintes formas:

●Todos os trabalhos docentes (monografias, dissertações, teses, publicações) integram o acervo

da Biblioteca da Faculdade, servindo de consulta a toda a comunidade.

●A todo semestre, os melhores artigos do Projeto Integrador Multidisciplinar e do TCC de cada

curso (escolhido por um comitê editorial formado por docentes), é publicado na revista eletrônica

“Expressão”.

● Revista Acadêmica Expressão
Periódico online, ISSN 2238-7404, publicado semestralmente pela Faculdade Promove

que visa fomentar o processo de elaboração de artigos científicos pela comunidade acadêmica e,

consequentemente, contribuir para o processo de construção e divulgação do conhecimento.

Todos os professores e alunos podem encaminhar material para publicação, por meio das
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disciplinas de Projetos Integradores Multidisciplinares, TCCs, entre outros. Os trabalhos são

avaliados pela Comissão Editorial da revista e os melhores são selecionados para publicação.

3.1.3 – NA EXTENSÃO

A Faculdade possibilitará ao seu aluno a participação em atividades de extensão,

fomentando atividades e ações junto à sociedade de modo multidisciplinar objetivando o

desenvolvimento de competências atitudinais articuladas com as competências profissionais

necessárias para a futura profissão do aluno.

POLÍTICAS PRÁTICAS

PDI

Publicações e apresentações de trabalhos/ações
.Visam tornar o conhecimento acessível à
população, a pesquisadores, e profissionais, a
centros de pesquisa, a grupos de discussão etc.

CURSOS
Os cursos estimulam os professores e alunos a
apresentarem trabalhos em seminários e
congressos, permitindo-lhes a necessária
ausência às aulas, e eventualmente colaborando
com os respectivos custos. Através do
programa de Metodologias Ativas de
Aprendizagem, são desenvolvidos projetos em
parceria docente/discente, que são
apresentados para a comunidade acadêmica ao
final de cada semestre.

PDI

Promoção de eventos − culturais, científicos ou

de outros tipos

CURSOS

A extensão de caráter social inclui a realização

de eventos que tenham como finalidade o

incentivo a contatos interpessoais, e a abertura

de trânsito  de conhecimentos. Todos os cursos

da IES realizam a Semana de Desenvolvimento

Profissional, e participam de ações junto à

comunidade, coordenadas pelo NEX.

Semestralmente é realizada a Mostra de

Projetos Acadêmicos e Culturais.
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PDI

Oferta de serviços

CURSOS

Os cursos disponibilizam serviços,

desenvolvidos por atendimentos diretos à

população, ou indiretamente, por agências

filiadas

PDI

Oferta de Cursos e Oficinas

CURSOS

Cursos práticos, de atualização científica ou de

formação complementar superior, de

aperfeiçoamento profissional, de ampliação

cultural, de experimentação de técnicas, de

especialização e correlatos que possam

constituir instrumentos para maior acesso ao

conhecimento existente e a tendências reais. Os

cursos mantém atividades de oferta de cursos

(inclusive minicursos), para a difusão de

conhecimentos e técnicas pertinentes à área de

atuação. A realização dos minicursos tem o

apoio do Núcleo de Extensão, que anualmente

realiza o Dia da Responsabilidade Solidária,

com várias atividades de atendimento em áreas

carentes da região

PDI

Assessorias e consultorias

CURSOS

Os discentes desenvolvem atividades de

assessoria e consultoria, através dos PIMs de

consultoria (com orientação e

acompanhamento de professores), das agências

experimentais, das empresas juniores, núcleo

de práticas, etc.
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3.2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

Os Projetos Pedagógicos dos cursos inserem-se no contexto regional e local, estruturados

em um caminho do saber, num conjunto de disciplinas, com seus conteúdos específicos. Para

tanto, utilizam estratégias fundamentadas numa metodologia que enfatiza a práxis pedagógica de

forma integradora, como possibilidade de desdobramentos para uma abordagem global da

realidade que, efetivamente, materialize os resultados de forma interdisciplinar e transdisciplinar.

Buscando, assim, integrar as diversas áreas, possibilitando a construção coletiva do

conhecimento, estimulando o acadêmico a aprender a aprender e a trabalhar de forma

compartilhada.

Na operacionalização do currículo, podem ser destacadas as atividades em classe e as

atividades extraclasse, que favorecem a reflexão sobre os conteúdos estudados e sobre os valores

e atitudes que sugerem o exercício das competências e habilidades constantes do perfil

profissional e a relação dialética entre teoria e prática.

As principais estratégias de operacionalização do currículo, que se constituem em um

grande desafio, consolidam os seguintes objetivos:

●Proporcionar ao aluno oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e

propor mudanças no ambiente organizacional e social;

●Complementar o processo de ensino-aprendizagem, por meio da conscientização das

deficiências individuais, e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional;

●Atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, proporcionando

ao aluno mais oportunidades de conhecimento da filosofia, estruturação e funcionamento das

organizações e da comunidade;

●Facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares permitindo adequar disciplinas de

caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a

que estão sujeitas;

●Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de

novas gerações de profissionais empreendedores internos e externos, capazes de adotar modelos

de gestão, métodos e processos inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas;

●Atuar como instrumento de iniciação científica à pesquisa e ao ensino.
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A metodologia utilizada nos cursos permite a participação ativa e efetiva dos acadêmicos

no processo do ensino-aprendizagem e a integração dos conhecimentos teóricos e práticos através

das atividades de ensino, pesquisa e extensão. As atividades em classe e as atividades extraclasse,

favorecem a reflexão sobre os conteúdos e sobre os valores e atitudes expressos nas competências

e habilidades constantes do perfil profissional. A diversificação das estratégias de ensino e

aprendizagem em classe, buscam alcançar os objetivos estabelecidos. Dentre estas estratégias

destacam-se: estudos de caso, vídeos, estudos dirigidos, palestras, debates, jogos e simulações,

elaboração de projetos, pesquisas, encontros, exposições e seminários disciplinares ou

interdisciplinares, internos ou externos à Instituição, que aproxime os alunos da realidade

organizacional e propicie o desenvolvimento de habilidades e competências constantes do perfil

desejado, estabelecendo a relação entre teoria e prática.

A diretriz pedagógica postulada pela Direção é a de que o curso deve ser centrado no

aluno - o agente de seu próprio aprendizado. Para isso, deve desenvolver, no seu decorrer,

competências e habilidades de consulta à biblioteca e à internet, de leitura de artigos científicos e

de trabalhos individuais e em equipe. O aluno é o principal provedor de seu próprio aprendizado,

que é conquistado ativamente por meio da observação, estudo e pesquisa.

Em relação ao planejamento das disciplinas dos cursos, os professores são orientados a

adequarem metodologias personalizadas, baseando-se na eficácia do processo de assimilação dos

conteúdos por parte das turmas e na contextualização do conhecimento produzido. Assim, são

consideradas como atividades curriculares aulas expositivas, debates, pesquisas, trabalhos

práticos coletivos e individuais, seminários, excursões, estágios, provas, além de outras

atividades vinculadas ao planejamento didático, que cada professor tem autonomia para

desenvolver. O fato de não existir uma padronização das atividades e das formas de lecionar

busca valorizar a experiência e conhecimento acumulado por parte dos docentes, profissionais

que não tem somente como responsabilidade ministrar as aulas das disciplinas, mas também

prepará-las, elegendo as estratégias metodológicas que julgarem mais adequadas para cada caso

específico.

As práticas da interdisciplinaridade e da articulação entre teoria e prática são também

fomentadas, integrando, sempre que possível, a metodologia de ensino das disciplinas. A
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proposta consiste na construção de planos de ensino horizontal e verticalmente complementares

quanto ao conteúdo e práticas didáticas desenvolvidas, que reforçam uma matriz curricular

voltada ao equilíbrio entre conteúdos técnicos e conceituais.

A ênfase, então, está em um processo de aprendizagem interativo, contextualizado e

reflexivo, que respeite as potencialidades e limitações de cada aluno e vise à adoção de uma

postura proativa por parte deles, voltada à superação das limitações e à adequada valorização de

todo o seu potencial de desenvolvimento.

Objetiva-se, portanto, proporcionar um ensino que aborde as técnicas contemporâneas,

mas que seja também voltado para a transmissão de valores e conceitos perenes, indispensáveis à

formação humanística dos alunos.

3.2.1 Distribuição da carga horária

A carga horária dos cursos é ofertada de segunda a sexta-feira, das 19:00 às 22:35, e

eventualmente aos sábados. As atividades acadêmicas são distribuídas em 04 tempos, sendo 03

tempos com a presença do professor da disciplina. O tempo restante, é reservado ao TDE -

Trabalho Discente Efetivo. As atividades de TDE são distribuídas e pontuadas dentro das OATs.

Dentro do programa são ofertadas, dentre outras:

* Atividades Dirigidas: metodologia de problematização de conteúdos, acompanhada por

professores plantonistas.

* PBL (aprendizagem baseada em problemas): desenvolvimento de projetos com a

orientação de professores tutores.

* Projetos Integradores: estudos dirigidos para a construção do projeto.

3.3 - Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas

3.3.1  – Perfil do Egresso

A proposta inserida nos projetos pedagógicos dos cursos da Faculdade é que os egressos

adquiram uma sólida formação profissional, sendo capazes de lidar com os fenômenos sociais,

39



PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL PPI

em suas múltiplas dimensões. A ênfase consiste em conciliar o ensino das ferramentas e técnicas

contemporâneas com uma consistente formação humanística.

Nesse sentido, os cursos da Faculdade devem estabelecer condições para que o graduado

tenha capacidade de diagnóstico, de solução de problemas, de intervenção no processo de

trabalho, de trabalhar em equipe, auto-organizar-se e enfrentar constantes mudanças, sem se

desviar da ética profissional e do compromisso com a sociedade.

Atuar com profissionalismo significa para qualquer profissional, não só o domínio dos

conhecimentos específicos em torno dos quais deverá agir, mas, também, a compreensão das

questões envolvidas em seu trabalho, sua identificação e resolução, autonomia para tomar

decisões, responsabilidade pelas opções feitas. É preciso que saiba interagir cooperativamente

com a comunidade profissional a que pertence e com a sociedade.

Destacam-se os seguintes conhecimentos, competências e habilidades gerais requeridos

do profissional a ser formado pelo PROMOVE:

∙ Saber pensar, saber escutar, aprender a aprender, lidar com novas tecnologias,

ter iniciativa para resolver problemas, ter capacidade para tomar decisões, ser

criativo, ser autônomo, estar em sintonia com a realidade contemporânea, ter

responsabilidade social, ser capaz de fruir esteticamente a literatura, as artes e

a natureza.

∙ Comprometer-se com o sucesso da comunidade escolar, considerando suas

diferenças culturais, sociais e pessoais, de modo a não transformá-las em causa

de desigualdade ou exclusão social.

∙ Desenvolver uma visão crítica e ampla do contexto social.

∙ Participar do processo de construção de uma sociedade justa.

∙ Adquirir competências para transmitir e produzir conhecimentos vivos e

concretos, indissoluvelmente ligados às experiências de vida e às exigências

históricas da sociedade presente.

O profissional formado pela Faculdade deve:

● estar apto a planejar e implementar ações que visem ao desenvolvimento da

sociedade em que se insere;
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● assegurar que sua prática seja realizada de forma coerente com a realidade

de mercado, analisando adequadamente as questões emergentes e propondo soluções

eficazes para elas;

● pautar sua atuação pelo senso de responsabilidade social e pela adesão aos

princípios éticos que norteiam sua profissão;

● adotar postura empreendedora, descobrindo e explorando novas

oportunidades de negócios e pautando suas iniciativas em metas concretas a serem

alcançadas;

● desenvolver as atividades profissionais baseando-as na capacidade de

pensamento estratégico e global a respeito das decisões a serem tomadas, visando ao

melhor aproveitamento possível dos esforços humanos e dos recursos materiais e

tecnológicos disponíveis;

● ter capacidade para integrar equipes multifuncionais, exercendo uma

liderança positiva e atuando de forma proativa;

● ser motivado a aprender continuamente, investindo em sua formação e

aplicando adequadamente os conhecimentos em seu exercício profissional.

3.3.2  – Projeto Pedagógico de Curso - PPC

O Projeto Pedagógico dos Cursos é o documento mestre que contém o conjunto de

diretrizes que expressam e orientam a prática pedagógica do curso. Não se restringe à mera

organização curricular, mas, e principalmente, explicita o posicionamento institucional ante a

realidade e o desenvolvimento da área de conhecimento do curso, em relação aos dispositivos

legais, às condições institucionais, os avanços teóricos - metodológicos, e institui os propósitos

estabelecidos pela Faculdade, na perspectiva de se consolidar como uma Instituição de Ensino

Superior de qualidade.

O PPC, como documento norteador dos Cursos, tem as seguintes funções:

∙ Função articuladora, por meio da qual integra as ações de formação com os

demais cursos oferecidos pela Faculdade Promove. A função articuladora
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também se faz presente quando docentes, discentes e gestão acadêmica podem

expressar e orientar a prática pedagógica do curso;

∙ Função identificadora, à medida que possibilita a definição da identidade do

curso, o perfil do egresso que se pretende formar, suas particularidades e

peculiaridades;

∙ Função de retroalimentação, que permite a avaliação intrínseca do próprio

curso, bem como fonte de dados para uma possível avaliação institucional e

sua atualização processual frente às demandas da realidade brasileira;

∙ Função política coloca a educação como fator central no permanente

movimento de questionamento da realidade. Esta função compreende a ética

como princípio balizador das ações de desconstrução e reconstrução de

valores, e prática socialmente aceita, na medida em que possibilita a formação

de profissionais capazes de oferecer alternativas aos problemas da sociedade; e

que atendam às demandas do avanço científico e tecnológico. A função

política do projeto pedagógico se justifica, também, por explicitar que tipo de

cidadania, de progresso e desenvolvimento interessa à sociedade;

∙ Função proativa, ou seja, uma proposta de melhoria, de revitalização do curso,

que deriva de um processo de compreensão e reinterpretação da realidade, de

maneira que possibilite a antecipação de mudanças que possam ocorrer no

curso, para atender as demandas da sociedade.

Os Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação ressaltam o compromisso de articular o

ensino, a pesquisa e a extensão, a partir de uma concepção de formação profissional que busca a

sólida formação teórica, o trabalho coletivo interdisciplinar, a unidade entre teoria prática, o

compromisso social e ético do profissional, na superação das injustiças sociais, da exclusão e da

discriminação social, na busca de uma sociedade mais humana e solidária, pautando-se para tanto

em um processo permanente de avaliação institucional, intrinsecamente conjugada com os

interesses postos pela sociedade.

Os projetos dos cursos, tendo por diretrizes a integração do ensino com a extensão e a

qualidade do processo educacional em todos os seus aspectos, devem sofrer atualização
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permanente com vistas à formação de profissionais competentes, comprometidos com a ética,

com o desenvolvimento humano, com a integração social, com a inovação, com a qualidade e

excelência de serviços educacionais.

3.3.3 – Estrutura Curricular – Seleção de Conteúdos

O currículo é o elemento da organização acadêmica fundamentado nos referenciais

sócio-antropológicos, psicológicos, epistemológicos e pedagógicos em consonância com o perfil

do egresso.

O currículo de cada curso deve estar em sintonia com a diretriz curricular nacional e

associado a novas metodologias de ensino e avaliação, propiciando o desenvolvimento de

habilidades necessárias para o exercício profissional, como a criatividade, o posicionamento

crítico, a autonomia e o trabalho individual e em equipe,

São considerados três aspectos fundamentais para o dimensionamento da estrutura e dos

conteúdos curriculares:

● Transformações e tendências do mercado de trabalho, de acordo com as especificidades

de cada segmento profissional;

● Coerência do encadeamento das disciplinas, de forma a propiciar uma sólida base

humanista que permita a evolução do processo de aprendizagem em direção a uma

profissionalização do aluno;

● Consistência dos conteúdos curriculares, assegurando que estes sejam complementares

entre si e reflitam o status atual da área de formação.

A política adotada para revisão e aprimoramento da estrutura e dos conteúdos

curriculares é a seguinte:

● Os docentes integrantes do NDE – Núcleo Docente Estruturante, se reúnem para

avaliarem as possibilidades de aprimoramento da estrutura e dos conteúdos curriculares. Estas

são consolidadas em um documento e encaminhadas para aprovação pelo Conselho de Curso, e

pelo CEPEX e/ou CONSUP. Após esta aprovação é estudada pela coordenação a estratégia mais

adequada para implementação das mudanças nos cursos de graduação.
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Objetiva-se, portanto, proporcionar um ensino que aborde as técnicas contemporâneas,

mas que seja também voltado para a transmissão de valores e conceitos perenes, indispensáveis à

formação humanística dos alunos. A estrutura curricular dos cursos contempla, de acordo com

cada Projeto Pedagógico Institucional, uma matriz flexível, interdisciplinar, com acessibilidade

pedagógica e atitudinal, além de carga horária que atende ao previsto pela legislação que regula a

matéria, bem como à carga horária mínima e tempo de integralização, nos termos da legislação

pertinente.

A flexibilidade pode ser observada a partir da oferta de disciplinas optativas e na

realização, por parte do discente, de atividades complementares de diferentes naturezas ao longo

de sua vida acadêmica. Para que o aluno tenha a competência necessária para a atuação no

mercado, é oferecida uma matriz curricular que contenha uma relação de disciplinas abrangendo

várias áreas de conhecimento, fundamentais para o bom desempenho no exercício da profissão. A

flexibilidade é adotada, também, nas práticas pedagógicas implementadas, na avaliação do ensino

e no tempo de realização de atividades pedagógicas, para atender de forma equânime a todos os

alunos, conforme suas necessidades e especificidades, previamente identificadas.

Em relação à interdisciplinaridade, procura-se implementar uma matriz curricular com

conteúdos programáticos que possibilitam ao aluno um conhecimento aprofundado de uma área

específica, bem como um conhecimento amplo que possibilite ao mesmo relacionar

características comuns entre diferentes áreas. O Projeto Integrador Multidisciplinar, tem um

caráter prioritariamente interdisciplinar. As práticas da interdisciplinaridade e da articulação entre

teoria e prática são também fomentadas integrando, sempre que possível, a metodologia de

ensino das disciplinas.

Quanto à acessibilidade, a instituição compromete-se a assegurar a discentes, docentes e

técnico-administrativos em educação, e comunidade em geral, com algum tipo de deficiência,

mobilidade reduzida e/ou algum tipo de necessidade educacional especial, condições para o

acesso, realização, permanência e sucesso acadêmico/profissional.

A Acessibilidade pedagógica é garantida pelas práticas do NAP – Núcleo de Apoio

Psicopedagógico, que oferece aos discentes, um suporte psicopedagógico de intervenção e

prevenção nos processos cognitivos, emocionais, sociais, culturais e pedagógicos, assim como
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subsídios para os docentes em seu trabalho em sala de aula, contribuindo para a formação

humana, política, social e profissional da comunidade acadêmica. Como ação específica do NAP

cabe ressaltar o compromisso com a responsabilidade social de forma igualitária, garantindo o

acesso ao saber, bem como rompendo barreiras que impeçam os estudantes com deficiência,

física, mental, intelectual ou sensorial, de usufruir dos seus direitos fundamentais no processo

educacional. O NAP ao identificar a necessidade de avaliações diferenciadas, conforme

necessidade específica de algum aluno, poderá desenvolver com os professores um modelo

diferenciado de avaliação, bem como de correção da mesma. Podem ser instituídos tutores para

acompanhamento dos processos de avaliação, intérprete de libras ou ledor, também conforme a

necessidade apresentada. As avaliações também poderão ser aplicadas em local específico. O

NAP é composto por pedagogas e auxiliares pedagógicas, psicólogas, intérprete de libras,

especialista em atendimento a pessoas com autismo, que trabalham de forma integrada às

coordenações de curso, buscando acolher, mediar, orientar e acompanhar, junto ao corpo docente

e discente, eventuais situações e pessoas que necessitem de atendimento, especializado ou não.

A Acessibilidade Atitudinal pode ser percebida no acolhimento das diferenças, na

promoção de atividades inclusivas, na divulgação de material informativo. A Mostra de Projetos

Acadêmicos e Culturais, que acontece semestralmente, vem promovendo de forma sistemática, a

atitude inclusiva de discentes e docentes na construção e apresentação de seus projetos, cujos

temas abordam a crítica reflexiva da eliminação de barreiras e convivência com as diferenças.

3.3.4 - Princípios Metodológicos

Em relação ao planejamento das disciplinas dos cursos, os professores são orientados a

adequarem metodologias personalizadas, baseando-se na eficácia do processo de assimilação dos

conteúdos por parte das turmas e na contextualização do conhecimento produzido. Assim, são

consideradas como atividades curriculares aulas expositivas, debates, pesquisas, trabalhos

práticos coletivos e individuais, seminários, excursões, estágios, provas, além de outras

atividades vinculadas ao planejamento didático, que cada professor tem autonomia para

desenvolver. O fato de não existir uma padronização das atividades e das formas de lecionar

busca valorizar a experiência e conhecimento acumulado por parte dos docentes, profissionais
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que não tem somente como responsabilidade ministrar as aulas das disciplinas, mas também

prepará-las, elegendo as estratégias metodológicas que julgarem mais adequadas para cada caso

específico.

As práticas da interdisciplinaridade e da articulação entre teoria e prática são também

fomentadas, integrando, sempre que possível, a metodologia de ensino das disciplinas. A

proposta consiste na construção de planos de ensino horizontal e verticalmente complementares

quanto ao conteúdo e práticas didáticas desenvolvidas, que reforçam uma matriz curricular

voltada ao equilíbrio entre conteúdos técnicos e conceituais.

A ênfase, então, está em um processo de aprendizagem interativo, contextualizado e

reflexivo, que respeite as potencialidades e limitações de cada aluno e vise à adoção de uma

postura proativa por parte deles, voltada à superação das limitações e à adequada valorização de

todo o seu potencial de desenvolvimento.

O planejamento das estruturas curriculares consiste em um trabalho coordenado dos

professores, Coordenação do Curso e Núcleo Docente Estruturante (NDE). São observados,

sobremaneira, os objetivos dos cursos, a sua concepção, o perfil desejado dos egressos e as

atribuições do profissional no mercado de atuação.

3.3.5 -  Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem

A avaliação da aprendizagem nos Cursos é entendida como um processo contínuo,

sistemático e integral de acompanhamento e julgamento do nível, no qual estudantes e

professores encontram-se em relação ao alcance dos objetivos desejados na formação do

profissional em questão. Nesse sentido, deve ser entendida como um processo indissociável da

dinâmica de ensino e aprendizagem, pois implica a realização de verificações planejadas para

obter diagnósticos periódicos do desempenho dos estudantes e professores em relação à

transmissão/assimilação, como subsídio a redefinição de ações, sempre que necessário.

O aproveitamento escolar é avaliado mediante atividades contínuas e cumulativas, durante

o período letivo e eventual exame especial. As avaliações deverão incorporar as dimensões

cognitiva, cultural e social que fazem parte do processo de formação integral do aluno. Ao longo
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do semestre letivo é distribuído um total de 100 pontos, na forma estabelecida pelos Conselhos de

Curso. O aluno que perder avaliação, exceto exame final, poderá solicitar segunda chamada.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a frequência e

o aproveitamento.

● Mínimo para aprovação: 60 pontos (todos os cursos). São distribuídos 100 pontos ao longo

do semestre, sendo:

Para as disciplinas de 80 horas

● VA 1 =  15 pontos

● VA 2 =  25 pontos

● VA 3 =  35 pontos

● OAts =  25 pontos

Para as disciplinas de 40 horas

● VA 1 =  30 pontos

● VA 2 =  45 pontos

● OAts =  25 pontos

► VAs: são compostas por questões objetivas* (fechadas) e subjetivas (abertas) e realizadas,

impreterivelmente, de forma individual e sem consulta. Durante a realização da VA não será

permitido o uso de celular e será dada uma tolerância de 30 minutos após o início da VA para

entrada/saída de alunos em sala. Após os 30 minutos e/ou até que saia o 1.º aluno, não será

permitida a entrada de alunos em sala de aula, ficando o retardatário sujeito à substitutiva. O

aluno retardatário que perder o direito de realizar a VA terá direito a 1 presença, desde que se

apresente ao professor tão logo chegue à faculdade e assine a lista ao final do horário.

* Nas questões fechadas será considerada a alternativa marcada, não podendo ser

cobrados cálculos ou outros comentários, o que tornaria a questão aberta. Quando, na realização

da VA, for identificado pelo professor, ato de consulta indevida a material ou “cola”, será

atribuída nota zero à VA, sem direito à realização de Substitutiva.
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OAts: Atividades a critério do professor, realizadas no horário de TDE - trabalho discente efetivo.

No mínimo 5 atividades.

► ESTRUTURA DAS QUESTÕES

A questão de VA deve ser estruturada de modo que se configure uma unidade de

proposição e que contemple preferencialmente o perfil, as competências, habilidades e os

conteúdos (ver DCN de cada curso) que se espera do futuro profissional. Devem ainda ser

observadas a coerência, a coesão e a articulação entre suas partes, explicitando uma única

situação problema e uma abordagem homogênea do conteúdo selecionado.

●Texto base :O texto base motiva ou compõe a situação problema que será objeto de

avaliação na questão. Formulada a partir da utilização de um ou mais textos (verbais ou não

verbais ― imagens, figuras, tabelas, gráficos ou infográficos, esquemas, quadros, experimentos,

entre outros), que poderão ser de dois tipos: i - criados pelo próprio elaborador para o contexto do

item, ou ii - referenciados por publicações de apropriação pública.

●Comando : O enunciado constitui-se de uma ou mais orações e não deve apresentar

informações adicionais ou complementares aos textos base; ao contrário, deverá considerar

exatamente a totalidade das informações previamente oferecidas.

No enunciado, inclui-se um comando claro e objetivo da tarefa a ser realizada pelo

estudante, podendo ser expresso como pergunta ou frase a ser completada ou respondida pela

alternativa correta.

É no enunciado que se determina o nível de habilidade cognitiva avaliado, desde a simples

identificação de informações explícitas até níveis mais complexos como a capacidade de síntese

do estudante. Desse modo, a sua formulação adequada contribui diretamente para a validade da

medida de desempenho.

●Alternativas : As opções/alternativas são possibilidades de respostas para a situação

problema apresentada, dividindo-se em: I – gabarito – resposta correta levando-se em

consideração o comando apresentado anteriormente; II – distratores – respostas erradas, porém

não óbvias.
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►TIPOS DE QUESTÕES

●Discursiva :As questões deverão ser respondidas em no máximo 15 linhas. A

estruturação desses itens deve dar oportunidade para que o estudante, no desenvolvimento da

resposta, possa: propor explicações e soluções para os problemas apresentados; aplicar o que

aprendeu às situações novas; fazer comparações ou classificações de dados e informações;

estabelecer relações entre fatos e princípios, por exemplo, relações de causa e efeito; analisar e

criticar a veracidade de afirmações; analisar o valor de procedimentos; assumir posição favorável

ou contrária a alguma conduta, apresentando a devida argumentação; demonstrar capacidade de

síntese, originalidade e/ou julgamento de valor; formular conclusões a partir de elementos

fornecidos; demonstrar capacidade de organizar as ideias, expressando-as na forma escrita, de

maneira coerente e lógica.

●Múltiplas Respostas Simples : Apresenta para o estudante um problema, uma situação

problema ou um estudo de caso. O estudante deve ser capaz de identificar a resposta correta

(gabarito) ao analisar cinco opções de resposta, sendo uma o gabarito e as outras quatro os

distratores.

●Múltiplos Itens : Apresenta uma situação, estudo de caso, situação problema ou

problema e, em seguida, afirmações pertinentes ao contexto apresentado. O estudante deverá

julgar cada uma das afirmações para, em seguida, escolher uma alternativa em uma “chave de

respostas”.

● Substitutiva

► O aluno que perder alguma VA, mediante justificativa e requerimento, via sistema, no

período previsto em calendário, terá direito à substitutiva. Para cada disciplina será realizada

uma avaliação correspondente às 03 VAs, com doze questões (3 subjetivas e 09 objetivas) e

contemplando todo o conteúdo do semestre. O aluno deverá indicar a(s) VA(s) substituídas.
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●  Exame Final

O aluno que alcançar entre 39 e 59 pontos e não for reprovado por frequência, terá

direito ao exame especial que tem o valor de 100 pontos. A nota final do aluno é calculada da

seguinte forma: [Nota alcançada no semestre + nota no exame final/ 2

►Frequência

O aluno deverá frequentar, no mínimo, 75% das aulas, para ser considerado aprovado:

● Disciplinas com carga horária de 40 h – limite de faltas = 10

● Disciplinas com carga horária de 80 h – limite de faltas = 20

O art. 47, § 3º, da Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº

9.394, de 20 de dezembro de 1996, dispõe que é obrigatória a frequência de alunos,

salvo nos programas de educação a distância, que se regem por outras disposições.

Não existe legalmente abono de faltas. É admitida, para a aprovação, a frequência

mínima de 75% da frequência total às aulas e demais atividades escolares, em

conformidade com o disposto na Resolução nº 4, de 16/9/86, do extinto Conselho

Federal de Educação.

►TDE – Trabalho Discente Efetivo

O TDE é um conjunto diversificado de atividades acadêmicas relacionadas ao ensino, à

pesquisa e à extensão, que incorporam as práticas pedagógicas previstas nos mais

diversos componentes curriculares, voltadas à integralização dos currículos dos cursos de

graduação, favorecendo, como preconiza a LDB, a autonomia e o protagonismo discente,

bem como a apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências,

habilidades e atitudes previstas nos projetos pedagógicos de  curso - PPC.

• O TDE é componente integrante da carga horária das disciplinas, devendo, portanto, ser

realizado pelos discentes como requisito parcial para a obtenção da aprovação na

disciplina.

• São consideradas como TDE quaisquer atividades realizadas pelo discente, de forma
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individual ou em grupo, por meio de Metodologias Ativas, Estudos Dirigidos, Pesquisas

Acadêmicas e similares.

3.3.6 Atividade Prática Profissional, Atividades Complementares e Estágios

Conforme legislação pertinente, o estágio é um procedimento didático-pedagógico que

consiste em atividade de aprendizagem profissional e cultural propiciada ao aluno pelo

desempenho efetivo de atividades vinculadas à sua área de formação, no mercado de trabalho.

A Faculdade mantém um Centro de Estágios, através do Núcleo de Práticas, responsável

pelas atividades de encaminhamento de alunos para estágios e empregos nas empresas da região.

O setor realiza a prospecção de vagas nas empresas, o fechamento de convênios, a indicação dos

alunos e a supervisão do desempenho destes.

É atribuição da Secretaria Acadêmica controlar e registrar todas as atividades relacionadas

ao desenvolvimento de estágios supervisionados, sob a supervisão da Coordenação de Curso .

Como metas definidas para este setor podem ser destacadas a ampliação permanente da

quantidade de convênios firmados com empresas da região, bem como o atendimento ao público

de ex-alunos da Faculdade, por meio de um programa que avalie a relação deste com o mercado e

desenvolva medidas para a elevação de sua empregabilidade.

3.3.6.1 – Estágio Curricular Supervisionado

O ECS integra o currículo dos cursos ministrados pelas Faculdades Promove de Sete

Lagoas, sendo o seu integral cumprimento indispensável para a obtenção do diploma de

graduação. É um componente curricular direcionado à consolidação dos desempenhos

profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando. Cada curso tem uma carga horária

específica destinada à realização do Estágio e o período em que este pode começar a ser

realizado.

51



PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL PPI

CURSO CARGA

HORÁRIA

PERÍODO DE REALIZAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO 320 A PARTIR DO 5.º PERÍODO

COMUNICAÇÃO SOCIAL 320 A PARTIR DO 5.º PERÍODO

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA PRODUÇÃO

200

200

A PARTIR DO 8.º PERÍODO

A PARTIR DO 8.º PERÍODO

ENFERMAGEM

GPI

820

80

A PARTIR DO 9.º PERÍODO

A PARTIR DO 5.º PERÍODO

LOGÍSTICA

GRH

REDES

PSICOLOGIA

80

80

80

800

A PARTIR DO 3.º PERÍODO

A PARTIR DO 3.º PERÍODO

A PARTIR DO 4.º PERÍODO

A PARTIR DO 2º  PERÍODO

O Estágio curricular é um componente direcionado à consolidação dos desempenhos

profissionais desejados e tem os seguintes objetivos:

a) promover a integração do aluno com o mercado de trabalho, propiciando o seu

desenvolvimento profissional e acadêmico;

b) permitir ao aluno, através do contato com a realidade empresarial, pesquisar,

diagnosticar e propor alternativas de solução para os problemas observados, com a devida

sustentação teórica;

c) propiciar ao aluno o direcionamento necessário para  uma efetiva prática profissional;

d) Oportunizar ao aluno compreender a importância da vinculação entre teoria e prática.

O estágio curricular supervisionado segue uma regulamentação específica, por curso ou

área de formação.

3.3.6.2 – Atividades Complementares

As ACC integram o currículo dos cursos ministrados pelas Faculdades Promove de Sete

Lagoas, sendo o seu integral cumprimento indispensável para a obtenção do diploma de

graduação. As Atividades Complementares objetivam proporcionar uma sistematização de
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conhecimentos que possa ser incorporada, de forma duradoura, à formação dos alunos,

incentivando-os a procurar por conteúdos culturalmente ricos e diversos.

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores do próprio

perfil do formando, pois possibilitam o reconhecimento de habilidades, conhecimentos e

competências do aluno que foram ou podem vir a ser adquiridas fora do ambiente escolar,

especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à

comunidade. Estas atividades são obrigatórias e têm como principal objetivo flexibilizar o

currículo do curso e propiciar aos acadêmicos a possibilidade de aprofundamento temático e

interdisciplinar.

Todas as atividades consideradas como complementares devem ser obrigatoriamente

comprovadas. Seu controle será feito pela secretaria acadêmica que fará o lançamento no

histórico do aluno.As atividades reconhecidas pela coordenação deverão estar em consonância

com o projeto pedagógico do curso e serem reconhecidas pela Direção Acadêmica.

As atividades propostas no programa de ACC serão desenvolvidas durante todo o curso

até o limite de horas obrigatórias para a sua conclusão. No processo de cumprimento das horas

previstas, cada discente poderá construir, em sua formação, um diferencial, segundo suas

necessidades e interesses acadêmicos e profissionais.

CURSO CARGA

HORÁRIA

PERÍODO DE REALIZAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO 320 A PARTIR DA MATRÍCULA

COMUNICAÇÃO SOCIAL 240 A PARTIR DA MATRÍCULA

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA PRODUÇÃO

200

200

A PARTIR DA MATRÍCULA

A PARTIR DA MATRÍCULA

ENFERMAGEM

GPI

140

120

A PARTIR DA MATRÍCULA

A PARTIR DA MATRÍCULA

LOGÍSTICA

GRH

REDES

PSICOLOGIA

80

80

80

200

A PARTIR DA MATRÍCULA

A PARTIR DA MATRÍCULA

A PARTIR DA MATRÍCULA

A PARTIR DA MATRÍCULA

As ACCs seguem uma regulamentação específica
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3.3.6.3 – TCC

Para a elaboração do TCC, o estudante tem de um a dois semestres de atividades

destinadas para esse fim, dependendo da matriz curricular do curso. Todos os cursos, que

oferecem TCC, têm em sua matriz curricular carga-horária necessária para o desenvolvimento

desta atividade. As atividades são desenvolvidas com o acompanhamento sempre de um

professor de TCC 1 ou de um professor orientador, que auxiliarão o estudante durante as etapas

do processo de elaboração do projeto de pesquisa, até a análise dos resultados da pesquisa,

elaboração do artigo e defesa.

Os estudantes e orientadores deverão observar os prazos estipulados pelo calendário

acadêmico e pelo respectivo manual quanto ao cumprimento de atividades relacionadas ao TCC,

pois a administração adequada do tempo interfere sobremaneira em sua produção e avaliação.

3.4 – Inovações consideradas significativas

Os cursos da Faculdade Promove, são desenvolvidos buscando uma reflexão constante

sobre as inovações pedagógicas capazes de aprimorar o processo ensino/aprendizagem. Tal

reflexão sobre as inovações são contribuições teórico-metodológicas que visam a ampliação da

prática, numa relação dialética constante. A inquietação por inovações pedagógicas é premente

entre os professores e gestores diante da necessidade da busca de melhorias constantes na

educação e tais inovações refletem diretamente no processo didático pedagógico da Instituição.

A IES e seus cursos contam com o NINA - Núcleo de Inovação Acadêmica. Através do

NINA são ofertados cursos e oficinas aos professores e alunos, com destaque para o programa

ALUNO TUTOR e a Capacitação Docente.

3.4.1 Flexibilização dos conteúdos Curriculares
É política da IES manter um olhar crítico, particularmente com a eliminação da rigidez

estrutural das matrizes curriculares, mediante, entre outras coisas, a redução dos pré-requisitos.

Em relação aos pré-requisitos, destaca-se o questionamento sobre até que ponto eles constituem,
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de fato e em quais casos, um elemento indispensável ao desenvolvimento dos estudos, de forma a

não impedir o movimento dinâmico do cumprimento do estabelecido no plano de execução

curricular de cada curso.

A flexibilidade curricular permite que a Instituição acompanhe de perto as reais demandas

do mercado e da sociedade, estruturando planos de curso vinculados à realidade do mundo do

trabalho e, assim, alcançando um adequado perfil profissional de conclusão. Por outro lado, a

flexibilidade garante oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos, possibilitando aos

alunos a construção de uma trajetória autônoma.

A inserção de disciplinas optativas em todas as estruturas curriculares, favorece o

processo de flexibilização. As Atividades Complementares, previstas para os cursos de

graduação, também constituem importante mecanismo para introduzir a flexibilidade, na medida

em que permitem o reconhecimento de atividades enriquecedoras e complementadoras do perfil

do egresso realizadas pelos alunos para a integralização de parcela da carga horária do curso.

Os cursos da Faculdade têm uma estrutura curricular que estimula a adoção de uma

abordagem interdisciplinar na transmissão dos conteúdos e suas aplicações práticas. Desta forma,

são propostos projetos que envolvem a consideração de temáticas complementares, que

perpassam diferentes disciplinas. A adoção desta prática é valiosa na medida em que promove a

superação do processo de atomização da aprendizagem. Os alunos, então, participando dos

trabalhos interdisciplinares, tornam-se capazes de compreender a interdependência entre as

diferentes dimensões que compõem o seu campo de estudos, considerando-o em toda a sua

complexidade.

3.4.2  Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem

Um processo de ensino-aprendizagem moderno, fundamenta-se nos princípios da

pedagogia interativa, de natureza democrática e pluralista, com um eixo metodológico

firmemente estabelecido e que prioriza metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Nessa

perspectiva, os alunos passam à condição de sujeitos ativos desse processo, adquirindo

conhecimentos de forma significativa pelo contato com metodologias de ensino voltadas à

construção de competências vinculadas ao raciocínio e à reflexão crítica. O professor, por outro
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lado, passa a desempenhar o papel de incentivador, garantindo situações que estimulem a

participação do aluno no ato de aprender; e de orientador, auxiliando a construção do

conhecimento.

Em sala de aula, a crescente diversificação das estratégias de ensino e aprendizagem

buscam favorecer a operacionalização dos objetivos indicados nos Projetos Pedagógicos dos

Cursos. A utilização de Metodologias Ativas e de outras Estratégias de Ensino aproximam os

alunos da realidade e propiciam o desenvolvimento de habilidades e competências constantes do

perfil de formação desejado. É estimulado o uso de metodologias de ensino baseadas na

interação, tais como a discussão; o debate; a mesa redonda; o seminário; o simpósio; o painel; o

diálogo, a entrevista, o estudo de caso, os estudos dirigidos; e o uso, em algumas áreas, da

metodologia do aprendizado baseado em problemas, com o estudo centrado em casos reais.

A diretriz pedagógica postulada pela Direção Acadêmica é a de que o curso deve ser

centrado no aluno - o agente de seu próprio aprendizado. Para isso, deve desenvolver, no seu

decorrer, competências e habilidades de consulta à biblioteca e à Internet, de leitura de artigos

científicos e de trabalho em equipe. O aluno é o principal provedor de seu próprio aprendizado,

que é conquistado ativamente, por meio da observação, estudo e pesquisa.

A pedagogia interativa busca promover um processo de aprendizado mais ativo, capaz

de estimular a troca de informações entre professores e alunos e entre os próprios alunos,

estimulando a criatividade e levando-os a desenvolver a habilidade de reagir às novas situações

que, de maneira concreta, serão impostas pela prática profissional. Supera, com vantagens, a

pedagogia da transmissão passiva de conhecimentos utilizada nos métodos tradicionais de ensino,

possibilitando o aperfeiçoamento contínuo de atitudes, conhecimentos e habilidades dos

estudantes. Facilita o desenvolvimento dos seus próprios métodos de estudo, aprendendo a

selecionar criticamente os recursos educacionais mais adequados, trabalhar em equipe e aprender

a aprender.

A problematização dos conteúdos constitui requisito necessário e essencial para o

desenvolvimento dessa proposta pedagógica, na medida em que estimula a participação do aluno

e fornece ao professor uma constante atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de

ganhos, bem como do grau de dificuldade identificado durante o processo de aprendizagem. A
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partir de questões problematizadoras, consideram-se os conhecimentos prévios e experiências do

aluno, buscando uma síntese que explique ou resolva a situação problema que desencadeou a

discussão. Nessa perspectiva, os elementos curriculares adquirem novas formas e os conteúdos

não são memorizados, mas apreendidos compreensivamente. Os alunos são incentivados a avaliar

o próprio trabalho, praticando assim a autoavaliação, postura indispensável à construção do

conhecimento.

3.4.2.1 Aprendizagem Baseada em Problemas – PBL

Uma política de ensino não pode prescindir de uma metodologia apropriada e, sendo

assim, a Faculdade Promove busca desenvolver projetos que privilegiem o protagonismo do

aluno e estimulem a Aprendizagem Baseada em Problemas ou Problem-Based Learning (PBL).

Essa metodologia apresenta como características principais o fato de ser centrada no

aluno, se desenvolver em pequenos grupos tutoriais, apresentar problemas em contexto real,

possuir processos ativos, cooperativos, integrados e interdisciplinares e orientada para a

aprendizagem do adulto. A PBL estimula no aluno a capacidade de aprender a aprender, de

trabalhar em equipe, de ouvir outras opiniões, mesmo que contrárias às suas e induz o aluno a

assumir um papel ativo e responsável pelo seu aprendizado. A metodologia da ABP objetiva,

ainda, conscientizar o aluno do que ele sabe e do que precisa aprender e motiva-o a ir buscar as

informações relevantes.

A IES vem implantando, gradativamente, a PBL em seus currículos a partir da reserva de

parte da carga horária das disciplinas para atividades orientadas pelos professores tutores, cujo

desenvolvimento é  protagonizado pelos alunos.

Além dos projetos específicos com a tutoria de um professor especialista no tema, as

disciplinas são orientadas a encerrar cada unidade de ensino com uma questão problema, baseada

no desenvolvimento de habilidades e competências. São reservadas horas docentes para

acompanhamento dos alunos que necessitem de orientação para a sua resolução.
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3.4.2.2   Projeto Integrador Multidisciplinar - PIM

O Projeto Integrador Multidisciplinar parte da concepção de que o processo pedagógico

(ensino e aprendizagem) deve objetivar a busca por uma nova postura metodológica focada na

inter e multidisciplinaridade como forma de estimular e incentivar as práticas de estudo, pesquisa

e produção do conhecimento, essenciais para qualquer curso de Nível Superior. O PIM,

componente curricular obrigatório em todos os cursos da IES, possui metodologia inovadora de

verificação da assimilação de conteúdos e técnicas do curso, sendo que esta propõe atividades

formativas sistemáticas e graduais. Assim, ao longo dos períodos de duração dos cursos, os

alunos se dedicam ao desenvolvimento de projetos que visam à integração dos conteúdos e

técnicas apresentados nas disciplinas, ao estímulo ao exercício do pensamento estratégico e

reflexivo sobre sua área de formação e à delimitação de possibilidades de experimentação prática.

O PIM desenvolvido na Instituição, portanto, envolve docentes e alunos de forma a

permitir um diálogo consensual entre as diferentes disciplinas que compõem o currículo, da

mesma forma que democratiza “os discursos”, isto é, todo saber e todo conhecimento serão

discutidos, pensados e repensados de maneira a possibilitar uma compreensão inequívoca de

diferentes fenômenos (culturais ou naturais, por assim dizer), e, a partir daí, apresentar aos

educandos o método científico. O PIM estabelece o desenvolvimento científico, privilegiando o

diálogo entre currículos das diferentes disciplinas e os saberes já constituídos, e busca analisar e

conhecer diferentes fenômenos de maneira mais assertiva do que inferida. Além disso, o projeto

contribui de maneira ímpar para um processo de ensino-aprendizado mais significativo, focado na

produção de conhecimento holística e sistêmica, pelo qual os diferentes saberes e visão de mundo

são associados ao conhecimento científico (este representado pelos conteúdos das diferentes

disciplinas). Assim, a prática de pesquisa é estimulada por meio de aulas que incentivam o

raciocínio e a discussão, do mesmo modo que permite a aplicação prática dos conhecimentos

adquiridos por meio da pesquisa, permitindo a tão falada unidade entre teoria e prática.
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3.4.2.3   Questão Problematizadora de Conteúdo – CPC

As metodologias ativas de ensino e aprendizagem, baseadas principalmente na

problematização, vêm se apresentando como excelente método para a compreensão dos

conteúdos. "A educação problematizadora trabalha a construção de conhecimentos a partir da

vivência de experiências significativas. Em oposição aos processos de aprendizagem tradicionais

e de recepção, em que os conteúdos são entregues ao aluno em sua forma final e acabada, a

problematização está apoiada nos processos de aprendizagem por descoberta, e os conteúdos são

oferecidos na forma de problemas." Ao final de cada macro unidade de estudos, os alunos são

estimulados a aplicar o conteúdo estudado através de uma questão problematizadora.

3.5 OPORTUNIDADES DIFERENCIADAS DE INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR

A avaliação de competências profissionais adquiridas objetiva proporcionar uma

validação de conhecimentos, que possam ser incorporados à formação acadêmica dos alunos.

Poderão ser aproveitados os estudos realizados em outras IES, os conhecimentos e

experiências anteriormente adquiridos, as práticas profissionais vinculadas à área de formação e

será reconhecida a proficiência para efeito de concessão de créditos.

3.5.1 Aproveitamento de disciplinas cursadas

Para a obtenção de créditos em qualquer disciplina cursada em outra instituição de nível

superior, o(a) aluno(a) deverá apresentar os seguintes documentos:

● Programa (plano de curso) detalhado;

● Carga horária cumprida;

● Comprovante de aprovação na disciplina.

● Histórico escolar

Esses documentos deverão ser autenticados pela instituição de origem e ficarão

arquivados na Secretaria da Faculdade.

As solicitações de crédito, pleiteadas por alunos transferidos para esta Instituição, ficarão

sujeitas ao exame do departamento competente.
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O aproveitamento de estudos será concedido apenas para as disciplinas concluídas nos

últimos 8 anos.

O(a) aluno(a) que houver cursado, com aprovação, disciplinas em cursos de graduação ou

de pós-graduação em instituições de ensino superior, constituídas na forma da lei, poderá ter os

créditos correspondentes aproveitados para efeito de integralização do currículo do curso em que

estiver matriculado.

►Para aproveitamento de disciplinas cursadas será considerado:

∙ para disciplinas de Formação Profissional e/ou Formação Específica, é

necessária

a compatibilidade mínima de 75% do conteúdo programático e de 75% da carga

horária entre a disciplina cursada na instituição de origem e aquela oferecida pela

Faculdade Sete Lagoas.

∙ Para as disciplinas consideradas conteúdos de Formação Básica Geral da grade

curricular, em que o aluno houver sido aprovado no curso de origem, cuja carga

horária e/ou conteúdo seja inferior a 75% das disciplinas correspondentes na

Faculdade Promove de Sete Lagoas, são automaticamente reconhecidas,

atribuindo-lhes as notas obtidas no estabelecimento de origem.

∙ Para as disciplinas consideradas conteúdos de Formação Básica Quantitativa,

em que o aluno houver sido aprovado no curso de origem, cuja carga horária e/ou

conteúdo seja inferior a 75% das disciplinas correspondentes na Faculdade

Promove de Sete Lagoas, são parcialmente reconhecidas, atribuindo-lhes a nota e

carga horária obtidas no estabelecimento de origem, desde que a ementa e a carga

horária de origem contemplem no mínimo 50% do exigido na Faculdade Promove

e que o aluno realize complementação de carga horária através de estudo

complementar e avaliação, ambos avaliados em 100 (cem) pontos cada um, para

totalizar o conteúdo e/ou a carga horária mínimas estabelecidas.

∙ O aluno deverá requerer na secretaria acadêmica a matrícula especial em

Complementação de Estudos, pagando por ela o valor

correspondente/proporcional.
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∙ A complementação deve ser processada mediante o cumprimento do plano

especial de estudos indicado pelo professor da disciplina, que possibilite o melhor

aproveitamento do tempo e da capacidade de aprendizagem do aluno e da

realização da avaliação. Em ambos os processos avaliativos, o aluno deve alcançar

no mínimo 70% de aproveitamento.

∙ Para as disciplinas consideradas conteúdos de Formação Básica Complementar,

em que o aluno houver sido aprovado no curso de origem, cuja carga horária e/ou

conteúdo seja inferior a 75% das disciplinas correspondentes na Faculdade

Promove de Sete Lagoas, são parcialmente reconhecidas, atribuindo-lhes a nota e

carga horária obtidas no estabelecimento de origem, desde que a ementa de origem

contemple no mínimo 50% do conteúdo abordado na Faculdade Promove e que o

aluno realize adaptação de conteúdo e carga horária através de plano especial de

estudos para totalizar o conteúdo e/ou a carga horária mínimas estabelecidas.

∙ O aluno deverá requerer na secretaria acadêmica a matrícula especial em

Adaptação, pagando por ela o valor correspondente/proporcional.

∙ A adaptação deve ser processada mediante o cumprimento do plano especial de

estudos indicado pelo professor da disciplina, que possibilite o melhor

aproveitamento do tempo e da capacidade de aprendizagem do aluno que, por sua

vez, deve alcançar no mínimo 70% de aproveitamento.

3.5.2 Competências Profissionais Anteriormente Desenvolvidas.

Para a dispensa de disciplinas a partir de competências profissionais anteriormente

desenvolvidas, é necessária a comprovação documental de no mínimo 03 anos de experiência na

área, para solicitar o aproveitamento. A partir de então o aluno realizará uma prova de

conhecimentos e será arguido por banca formada por professores da área pretendida. Alcançando,

no mínimo, 75% de aproveitamento na prova e na arguição, será o aluno dispensado de cursar a

disciplina por extraordinário aproveitamento discente.

A solicitação de dispensa de disciplina deverá ser realizada na secretaria acadêmica, em

prazo estabelecido em calendário, mediante pagamento de taxa fixada pela instituição.
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3.6 AVANÇOS TECNOLÓGICOS

A evolução tecnológica aplicada à educação deve ser um fator presente em todo o

planejamento acadêmico, já que apropriar-se das novas tecnologias é um meio excelente para o

desenvolvimento pedagógico em geral. Um recurso é um meio de todo o tipo que permite

responder a uma necessidade ou conseguir aquilo que se pretende. A tecnologia, por sua vez, faz

referência às teorias e às técnicas que possibilitam o aproveitamento prático do conhecimento

científico. Um recurso tecnológico é, portanto, um meio que se vale da tecnologia para cumprir

com o seu propósito. Os recursos tecnológicos podem ser tangíveis (como um computador, uma

impressora ou outra máquina) ou intangíveis (um sistema, uma aplicação virtual).

Os recursos oferecidos pelas novas tecnologias, como internet e redes de comunicação,

evidenciam a necessidade de estabelecimento de vínculos entre os conteúdos das disciplinas, as

diversas aprendizagens no âmbito da instituição e a realidade cotidiana. As inovações

tecnológicas ocorrem de maneira constante, levando em conta as novidades que o mercado

disponibiliza para todos os segmentos da humanidade, sejam eles educacionais, sociais ou de

mercado de trabalho, e são adaptadas para auxiliar a prática pedagógica. No meio acadêmico, os

recursos tecnológicos tornaram-se imprescindíveis para alunos e professores, pois através deles é

possível a ampliação da pesquisa e da comunicação.

As estruturas curriculares dos diversos cursos da IES ofertam disciplinas relacionadas à

inovação e ao empreendedorismo, que contemplam conteúdos de propriedade intelectual,

patentes e desenvolvimento de produtos.

Docentes e discentes são estimulados à participação em Projetos internos e externos de

iniciação científica, parcerias com outras instituições como estímulo à produção de propriedade

intelectual e inovação tecnológica, estímulo à participação em eventos relacionados à produção

científica e inovação tecnológica. Os estudantes da graduação são estimulados a participarem de

projetos de pesquisa e desenvolvimento de produtos, através dos programas de metodologias

ativas, sob a orientação de professores tutores. São publicados editais dos projetos com dados

disponíveis nas diversas áreas de formação.
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3.6.1 TICS no processo ensino-aprendizagem

Tecnologias da Informação e Comunicação representam um conjunto de recursos

tecnológicos que auxiliam nos processos informacionais e comunicativos, como importante

ferramenta para o atendimento às mudanças educacionais para a melhoria da qualidade do ensino,

do planejamento e da gestão dos processos educacionais.

Os cursos da Faculdade Promove contam com Salas de aula com acesso à internet banda

larga. Os professores também podem agendar data-show para suas aulas. O sistema de controle

acadêmico adotado na Faculdade – VirtualClass – é totalmente informatizado, possibilitando que

alunos e professores tenham acesso remoto às informações. O acervo da biblioteca também é

todo informatizado, o que facilita a busca pelos alunos de bibliografias e outros materiais.

A Faculdade Promove, disponibiliza para os alunos laboratórios de informática com

programas específicos para cada curso, além da biblioteca com terminais para consulta e wirelles

em toda a faculdade, dando ao aluno a possibilidade de pesquisa em qualquer tempo e local

dentro da IES.

Além disso, é através dos recursos tecnológicos que o corpo discente pode avaliar a

instituição, entrar em contato direto com a Ouvidoria e acessar todos os seus dados no sistema

online. As inovações ocorrem desde a melhoria das matrizes curriculares, laboratórios, controle

acadêmico, biblioteca e todos os demais setores da Instituição.

As TIC, diretamente relacionadas à comunicação, são bastante diversificadas e

compreendem 03 grandes áreas: a comunicação interna direcionada a todos os colaboradores; a

comunicação acadêmica direcionada para diretores e gestores, coordenadores de curso e

professores; e a comunicação aos discentes.

Com as novas tecnologias à disposição tanto de professores como alunos, a comunicação

torna-se ainda mais ágil e eficaz graças ao sistema online, onde o professor disponibiliza seu

plano de curso e materiais extras, além do uso de redes sociais também com o intuito de

aproximar a IES de toda a comunidade acadêmica

3.7 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AO DISCENTE
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Para atender as necessidades dos estudantes, em suas diversas demandas, estruturou-se

um conjunto de programas e projetos, que abrangem diferentes áreas e interagem de forma

orgânica com os demais setores da Instituição, todos com o propósito de dar suporte ao estudante,

durante a sua trajetória acadêmica. No conjunto de programas e projetos, onde novos podem ser

criados em função de demandas que vierem a surgir, destacam-se:

3.7.1 - Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP

Oferece aos discentes, um suporte psicopedagógico de intervenção e prevenção nos

processos cognitivos, emocionais, sociais, culturais e pedagógicos, assim como subsídios para os

docentes em seu trabalho em sala de aula, contribuindo para a formação humana, política, social

e profissional da comunidade acadêmica. Como ação específica do NAP cabe ressaltar o

compromisso com a responsabilidade social de forma igualitária, garantindo o acesso ao saber,

bem como rompendo barreiras que impeçam os estudantes com deficiência física, mental,

intelectual ou sensorial, de usufruir dos seus direitos fundamentais no processo educacional.

O NAP é composto por pedagogas e auxiliares pedagógicas, psicólogas, intérprete de

libras, especialista em atendimento a pessoas com autismo, que trabalham de forma integrada às

coordenações de curso, buscando acolher, mediar, orientar e acompanhar, junto ao corpo docente

e discente, eventuais situações e pessoas que necessitem de atendimento, especializado ou não.

3.7.2 – Acompanhamento Psicopedagógico
A Faculdade possui uma Assessoria Psicopedagógica que visa atender aos docentes e

discentes, contribuindo para assegurar o adequado desenvolvimento de atividades relacionadas ao

ensino de graduação e pós-graduação.

A Assessoria é composta por uma pedagoga e por uma psicóloga, que trabalham de forma

integrada às coordenações de curso, buscando mediar e solucionar, junto ao corpo docente e

discente, eventuais situações que necessitem de atendimento.

A Assessoria Psicopedagógica tem como objetivos:

●Atender discentes que apresentem dificuldades de aprendizagem e/ou tenham necessidades

educacionais especiais.
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●Oferecer suporte necessário a docentes e discentes, para um melhor aproveitamento no processo

ensino-aprendizagem;

●Acompanhar o desempenho acadêmico, a evasão escolar, índices de aproveitamento e de

frequência às aulas e demais atividades dos acadêmicos.

A Assessoria Psicopedagógica realiza:

●Prestação de atendimentos especializados aos discentes quanto a aspectos cognitivos, afetivos,

funcionais e sociais manifestados;

●Prestação de atendimentos especializados aos docentes quanto a aspectos didático-pedagógicos

e de apoio às atividades curriculares e extracurriculares;

●Sensibilização dos discentes para que adotem postura participativa e solidária, respeitando a

diversidade inerente à comunidade acadêmica;

●Planejamento e implementação de eventos e atividades que promovam o aprimoramento das

relações acadêmicas, tais como palestras motivacionais, atendimentos de orientação vocacional,

treinamentos pedagógicos, dinâmicas de grupo, e assim por diante.

A partir da identificação de possíveis dificuldades, a Assessoria desenvolve

acompanhamento breve, onde é feita a avaliação psicopedagógica por meio de entrevistas e

aplicação de instrumentos formais, a conscientização do acadêmico de sua problemática e, se

necessário, o encaminhamento para outros profissionais (médicos, psicólogos, fonoaudiólogos).

O atendimento caracteriza-se por orientações individuais a acadêmicos encaminhados

pelos professores, coordenadores de curso ou àqueles que procuram o serviço espontaneamente.

O atendimento pedagógico está disponível de segunda a sexta-feira, das 13h às 22h. O

atendimento psicológico é realizado mediante agendamento.

3.7.2.1 Orientação Pedagógica
A orientação pedagógica é exercida pela Coordenação do curso em conjunto com a

Assessoria Pedagógica. A Coordenação promove reuniões regulares com os professores, nas

quais são discutidas novas metodologias de ensino, além de enviar constantemente material de

leitura a todos. Ao início e ao final de cada semestre são promovidos Seminários Pedagógicos,

para alinhamento de informações, orientações, discussões e planejamento das atividades futuras.
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A Assessoria Pedagógica, dentro de seu programa de acompanhamento, assiste

eventualmente às aulas com o intuito de observar a metodologia e os recursos utilizados para

promover orientações posteriores (quando necessário) a fim de melhorar a atividade docente e

também para conhecer as melhores técnicas de ensino que poderão ser replicadas. Os professores

novatos recebem acompanhamento de no mínimo 60 dias.

3.7.2.2 Acompanhamento do Processo de Ensino-Aprendizagem

Durante toda a duração dos cursos são realizadas reuniões periódicas da coordenação e da

direção acadêmica com os alunos e professores, para que se possam diagnosticar possíveis

barreiras à aprendizagem e ao relacionamento dos integrantes da comunidade acadêmica. A partir

destas reuniões, a coordenação aciona a Assessoria Psicopedagógica para que, caso haja

necessidade, sejam planejadas estratégias que contribuam para o bom andamento das atividades

acadêmicas.

3.7.3 Programas de Apoio Pedagógico
Através destes Programas, a Instituição implementa ações sistemáticas e de natureza

contínua que facultam o acesso, o desenvolvimento acadêmico e a permanência do estudante na

Educação Superior, mediante apoio nas áreas pedagógica, psicológica, social e financeira. Todos

os estudantes são convidados e orientados a participar dos programas de atendimento, desde que

apresentem as necessidades específicas para cada um deles.

3.7.3.1 Programa de Boas-vindas

A Faculdade mantém um Programa de Boas-Vindas para recepcionar os alunos

ingressantes nos cursos. O evento ocorre sempre na primeira semana do semestre letivo e envolve

palestras sobre o mercado de trabalho, sobre a proposta do curso e suas normas de

funcionamento. Nesse período, os professores devem apresentar aos alunos, o Programa de

Disciplinas, o Cronograma de aulas e a proposta de trabalho para o semestre.

► Espaço Institucional – A Faculdade reserva um espaço físico na Biblioteca e um

espaço virtual em seu site, onde disponibiliza para os alunos e professores, todos os
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documentos institucionais. O objetivo é manter a transparência dos processos e

conscientizar os alunos de seus Direitos e deveres

3.7.3.2 Programa Promove de Nivelamento do Ensino - PPNE

O Nivelamento considera a necessidade de revisão dos conteúdos considerados requisitos

básicos para o adequado desenvolvimento das disciplinas. O nivelamento faz parte do

planejamento semestral dos cursos, em acordo com sua missão de oferecer um ensino de

qualidade. Trata-se de um procedimento de estudo e uma atividade pedagógica de fundamental

importância para a formação do aluno, especialmente quando se consideram as discrepâncias

relativas à educação básica.

O nivelamento tem como objetivo, oferecer a oportunidade aos alunos calouros e

veteranos, respectivamente, de participarem de revisões de conteúdos sempre que for percebida a

necessidade. Para tanto, na primeira quinzena de cada semestre, todas as disciplinas do curso

oferecem uma atividade diagnóstica, que busca identificar o perfil dos alunos e detectar possíveis

necessidades de nivelamento. A partir do diagnóstico, cujo relatório é encaminhado pelos

professores, aos coordenadores e assessoria pedagógica, é desenvolvido um programa de

atividades para promover o nivelamento de conteúdos.

► Oficinas de Nivelamento – envolvem revisão e reforço dos conteúdos básicos de

formação dos alunos dos cursos das Faculdades Promove, a partir de diagnósticos

aplicados pelos professores. As oficinas de nivelamento são agendadas aos sábados,

conforme cronograma. São direcionadas a todos os alunos e, especialmente àqueles que

forem orientados a cumpri-las, a partir de diagnóstico aplicado pelos professores.

3.7.3.3  Programa de Monitorias

As monitorias consistem em auxílio aos professores na condução de sua disciplina e na

aplicação de atividades de nivelamento. Direcionadas a todos os alunos. Os alunos monitores são

selecionados por edital, validados pelo professor responsável pela disciplina e aprovados pela

coordenação do curso. Uma carga horária específica (20% da carga horária da disciplina) é

validada para o aluno monitor no Programa de Atividades Complementares.
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3.7.3.4   Programa de Visitas Técnicas

A Faculdade Promove estrutura um programa para fomentar a realização de visitas

técnicas nos cursos. Assim, os professores das disciplinas são estimulados a propor visitas às

turmas, preenchendo um formulário, inserindo as informações pertinentes, e encaminhando-o às

direções acadêmica e financeira, que o avaliarão, em conjunto com as coordenações de curso.

Caso seja aprovada a proposta de visita técnica, a Faculdade auxilia na logística de realização e

subsidia parcial ou integralmente as visitas técnicas.

3.7.3.5   Programa de Egressos Promove – PEP
Após finalizarem os cursos, os egressos passam a fazer parte do Programa de Egressos

“SEMPRE PROMOVE”. É formado um cadastro dos ex-alunos e a estes oferecidos incentivos

para a matrícula em cursos oferecidos pela Faculdade, além de assegurar o acesso destes aos

laboratórios e bibliotecas, inclusive para empréstimo do acervo. Os egressos também são

informados sobre vagas de emprego e convidados a participar de todos os eventos da faculdade,

tais como Aula Inaugural, Semanas de Curso, Mostra de Trabalhos. Estão previstas ações de

monitoramento da atuação dos ex-alunos no mercado de trabalho e o planejamento de eventos

específicos para este público, tais como palestras, workshops, seminários, grupos de discussão,

dentre outros.

Deste modo, a Faculdade investirá, permanentemente, no fortalecimento do elo com os

alunos egressos, criando estímulos para que se estabeleça a interação, a troca de conhecimentos e

experiências e a devida valorização destes, junto ao mercado de trabalho.

3.7.3.6 Apoio Profissional – Centro de Estágios

O Centro de Estágios faz a articulação da IES com instituições públicas e privadas e o

encaminhamento de alunos para a realização de estágios, remunerados e curricular

supervisionados.
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3.7.3.7 Programas de apoio financeiro

A Faculdade disponibiliza ao discente algumas modalidades de auxílio para o custeio de

seus estudos, baseando-se no fato de que tem relevante papel a desempenhar no que diz respeito à

promoção da educação inclusiva. Para concessão de qualquer apoio financeiro sempre será levada

em conta a condição financeira do aluno, pesquisada através de questionário socioeconômico

com a devida documentação comprobatória, privilegiando os menos favorecidos.

1. Bolsas de Compromisso

São bolsas de estudos que beneficiam alunos conveniados, sendo que estes obtêm

descontos por integrarem a Rede Promove de Ensino. São os casos de:

●Funcionários e seus dependentes;
●Ex-alunos de outras empresas da Rede e alunos transferidos de outras unidades;
●Empresas parceiras da Faculdade.

2. ProUni

O ProUni é um programa do Ministério da Educação, criado pelo Governo Federal, que

oferece bolsas de estudos em instituições de educação privada. As bolsas concedidas podem ser

parciais ou integrais. Estão aptos a concorrer às bolsas de estudos do ProUni os alunos que

fizeram o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, no ano anterior ao seu ingresso, e que

obtiveram a nota mínima de 450 pontos no Exame. Os alunos precisam também apresentar renda

familiar, por pessoa, de até três salários mínimos. Adicionalmente, deve-se obedecer a um dos

critérios a seguir:

●Ter cursado o ensino médio completo em escola pública, ou

●Ter cursado o ensino médio completo em instituição privada com bolsa integral, ou

●Ser portador de deficiência, ou

●Atuar como professor na rede pública de ensino básico, em efetivo exercício, integrando o

quadro permanente da instituição e concorrendo a vagas em cursos de licenciatura, normal

superior ou pedagogia. Neste caso, a renda familiar por pessoa não é considerada.

O candidato à bolsa do ProUni não precisa prestar o vestibular na Faculdade. A seleção para

preenchimento das vagas disponíveis, no entanto, considerará aqueles que obtiveram as melhores

notas no ENEM. Os candidatos melhores colocados poderão passar, ainda, por um processo
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seletivo interno, isento de cobrança de taxa, para desempate, caso haja candidatos. São oferecidas

bolsas integrais (para candidatos com renda familiar, por pessoa, de até um salário e meio) e

bolsas parciais de 50% (para estudantes que possuam renda familiar, por pessoa, de até três

salários).

3. Ação Promove

Através de processo seletivo diferenciado e com maior nível de exigência, o aluno

oriundo de ensino médio de escola pública ou bolsista de escola particular, recebe uma bolsa

parcial de 25 a 100% do valor de mensalidade, permitindo que um maior número de pessoas

consigam atingir o nível superior de formação. O aluno bolsista tem um nível de exigência no

decorrer do curso necessitando ser aprovado em, no mínimo 75% das disciplinas cursadas a cada

semestre, para manutenção da bolsa. O aluno bolsista, tem também, o compromisso de participar

das atividades de ação social da faculdade.

4. FIES

O Financiamento Estudantil é um programa criado pelo Governo Federal para apoiar o

estudante universitário de baixa renda e auxiliá-lo a arcar com os custos da sua formação.

O aluno beneficiado pelo programa é escolhido com base em critérios sócio-econômicos e

pode ter a sua mensalidade custeada pelo Governo em até 50% do seu valor.

O valor financiado – acrescido de juros – deverá ser restituído pelo estudante após a

conclusão de sua graduação, em prazo que varia de acordo com a duração do curso.

5. Educa Mais

O Educa Mais Brasil é o maior programa de inclusão educacional do país e está há mais

de uma década no mercado permitindo que estudantes impossibilitados de pagar uma

mensalidade integral tenham acesso a instituições de ensino particulares através de bolsas de

estudo parciais.

3.7.4 - Organização Estudantil

Todas as turmas dos cursos oferecidos pela Faculdade têm um representante discente,

que fica responsável por direcionar as demandas destas para as coordenações de curso e direção.

Os representantes compõem o Conselho Discente. No mínimo em duas ocasiões no semestre
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letivo, a direção acadêmica convoca reuniões formais com o Conselho Discente. Estes deverão se

preparar, levantando junto à turma as principais questões e apresentando relatório no momento da

reunião. Após tomarem ciência das demandas, os coordenadores reunir-se-ão com as turmas para

discutir possíveis soluções e apresentar providências já tomadas.

No que diz respeito à participação efetiva dos discentes nas decisões acadêmicas,

esta se faz por meio da representação discente nos colegiados.

3.8 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE

Permitir que os esforços de comunicação sejam cada vez mais profissionais, é uma das

missões da Política de Comunicação da Faculdade Promove, atendendo a uma necessidade dos

públicos envolvidos e a busca por uma comunicação empresarial mais eficaz e eficiente.

São fundamentos da política de comunicação:

● Transparência: A comunicação empresarial requer credibilidade de suas fontes e

velocidade em suas respostas. Uma instituição de ensino não pode omitir fatos que sejam de

interesse público e estará sempre disposta a apresentar respostas que deem conta de seu papel na

sociedade.

● Profissionalismo: A comunicação deverá ser conduzida de maneira integrada,

respeitando-se a atuação dos profissionais da área: publicitários, jornalistas, produtores editoriais,

relações públicas, radialistas e profissionais do Marketing. Qualquer divulgação de serviços ou

produtos institucionais, portanto, deverão ser produzidos por profissionais de comunicação.

● Ética: A Faculdade Promove sempre se pautará pela verdade das informações, preceito

essencialmente ligado à ética e ao profissionalismo no tratamento dado à comunicação.

3.8.1 – Estratégias de Comunicação Interna e Externa

A Assessoria de Comunicação, área de comunicação Interna e Externa da Instituição, está

estruturada de modo a:

● Possibilitar que o acesso à informação pelos alunos e funcionários seja o melhor

possível, fortalecendo a imagem corporativa e institucional internamente. Para isso são utilizados
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os veículos de comunicação internos, peças gráficas como cartazes, folders, convites, calendário,

manuais do aluno e professor, etc

● Direcionar o trabalho de telemarketing, que proporciona atendimento personalizado às

pessoas que entram em contato com a instituição, contribuindo para a imagem desta. O

telemarketing também é feito com o objetivo de divulgar cursos, palestras e eventos da

instituição.

● Firmar convênios com empresas e/ou instituições que possam gerar benefícios aos

alunos e funcionários da Instituição.

● Assegurar as melhores condições para que a imagem da Faculdade possa ser a melhor

possível junto à comunidade científica, ao mercado e a comunidade em geral.

● Elaborar campanhas publicitárias, bem como aprovar junto à Direção as estratégias,

peças publicitárias e planos de mídia propostos, de modo que as campanhas procurem explorar o

conceito de qualidade e os diferenciais da Instituição, para reforçar a imagem que ela já tem

externamente. As campanhas publicitárias são sazonais e sua linha mantém a sobriedade que

caracteriza uma instituição séria e conceituada.

● Manter contato permanente com a imprensa para divulgar as atividades promovidas

pela IES: processo seletivo, cursos, eventos internos e externos, trabalhos acadêmicos, entre

outros.

● Divulgar as principais atividades realizadas na Instituição, por meio dos Jornais

Institucionais e das mídias sociais, para valorizar as ações dos alunos de todos os cursos e dar

visibilidade à Faculdade.

● Manter atualizado o site institucional que se constitui como meio mais rápido e eficiente

de estabelecer a comunicação com o público.

● Otimizar a comunicação com a comunidade acadêmica por meio do e-mail institucional

e do wattssap, outra ferramenta comum que vem sendo utilizada por todos os setores da

organização para divulgação de diversas informações.
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3.8.2 RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

Há duas perspectivas de abordagem das relações institucionais: o olhar interno e o olhar

externo à comunidade.

3.8.2.1 Relações com a Comunidade Interna

O olhar interno diz respeito à apreciação das relações que se estabelecem entre os diversos

segmentos no interior da comunidade institucional, composta pelos dirigentes, alunos, docentes,

funcionários, colaboradores, estagiários e terceirizados. O público interno, em uma Instituição

Universitária, não é formado apenas pelos membros supracitados, mas inclui também os

familiares dos mesmos.

A política para as relações institucionais internas da FPSL está assentada nas seguintes

diretrizes:

●Valorizar a diversidade, não permitindo discriminação no âmbito da comunidade interna

da IES;

● Estabelecer mecanismos de comunicação e propagação de informação entre os diversos

segmentos da comunidade interna e a IES;

● Implantar programas que conciliam os objetivos da FPSL e dos diversos membros da

comunidade acadêmica, proporcionando relação de cooperação e incentivo dentro da instituição.

3.8.2.2 Relações com a Comunidade Externa

O olhar externo à comunidade diz respeito ao exame das relações construídas com as

comunidades local e regional. Partindo de um planejamento, a FPSL, atendendo à sua missão e à

demanda de necessidades da comunidade, atua nas áreas de educação, saúde, assistência social e

meio ambiente, desenvolvendo ações institucionais e visando legitimidade frente a comunidade.

A política para as relações institucionais com as comunidades local e regional está

assentada nas seguintes diretrizes:

● Reconhecer a importância do investimento social, valorizá-lo e explicitá-lo em

documentos (missão, visão, objetivos).
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● Praticar uma política de inclusão social e capacitação que contemple o acesso de

pessoas em situação de vulnerabilidade social ou pertencentes a grupos de minorias sociais.

● Manter uma política de responsabilidade social com a comunidade expressa em ações

contínuas e sistemáticas de desenvolvimento da comunidade por meio de ações/projetos sociais

(próprios ou em parceria), a partir de necessidades sociais levantadas.

3.8.3 Relações e Parcerias com a Comunidade, Instituições e Empresas

É significativa a relação entre o mundo do trabalho e as instituições de nível superior. O

modelo econômico vigente e a utilização da escola como veículo do capital, tem levado as

instituições superiores a assumirem o perfil, também de formadores de profissionais competitivos

para o mercado.

A Faculdade mantém uma coordenação especifica para a área de estágios que está em

constante atualização dos cadastros de empresas conveniadas, ampliando assim as oportunidades

de formação profissional dos alunos e consolidando através de experiências práticas seu

aprendizado. A manutenção destes convênios visa proporcionar que os projetos e programas

sejam desenvolvidos com forte base pedagógica. Os convênios abrem as portas das empresas

para nossos alunos e levam a faculdade para dentro das empresas.

►Convênio Técnico-Pedagógico: A Faculdade reconhece, em todos os seus níveis, a

capacitação profissional como princípio básico dos processos de desenvolvimento gerencial e

organizacional. Constitui objeto desta modalidade de convênio, a concessão de descontos na

matrícula e mensalidades aos funcionários de empresas conveniadas, que por sua vez, oferece aos

funcionários (extensivo muitas vezes a alguns discentes) da Faculdade benefícios de ordem

pecuniária em congressos, feiras e palestras.

►Convênios de Empresas: A Faculdade busca, permanentemente, parcerias para

conceder vantagens exclusivas nos serviços e produtos da empresa conveniada. Os descontos

desta modalidade de convênio são autorizados mediante a apresentação de crachá e/ou o último

contra-cheque, no caso de funcionários e de carteira de identificação mais o último boleto para

os alunos.
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São mantidos ainda, convênios com Empresas que, por meio de permutas, prestam

serviços à Faculdade em troca de vantagens nas mensalidades. É uma modalidade de convênio

que tem por objeto a cooperação e o desenvolvimento de projetos, produtos e serviços na área de

atuação de seu Negócio.

3.8.4 Ouvidoria

A Ouvidoria da FPSL é um órgão de apoio que atua tanto na área acadêmica quanto na

área administrativa. A Ouvidoria deve atuar como agente de mudanças, isto é, a partir de

observações, percepções e conclusões permitidas pelos canais de comunicação que possui, pode

recomendar aos departamentos pertinentes melhorias nas normas e procedimentos, oferecendo

alternativas, identificando e analisando focos de conflitos.

A Ouvidoria atua ainda na mediação dos conflitos apresentados, sem poder de decisão,

mas de contribuição, encaminhando, acompanhando as questões e sugerindo medidas de

soluções.

É responsabilidade da Ouvidoria, atender e ouvir membros da comunidade universitária

com cortesia e respeito, afastando-se de qualquer discriminação ou pré-julgamento; fornecer aos

membros da comunidade, usuários, uma resposta por escrito as indagações e questões

apresentadas a este órgão, de forma clara e objetiva; solicitar informações, esclarecimentos e

documentações necessárias aos departamentos da instituição, de forma a subsidiar o atendimento

e encaminhamento feito pelo setor e favorecer a integração interna, estimulando a solidariedade e

cooperação mútuas para a consolidação de uma instituição humanizada.

Compete à ouvidoria, agir de forma ética, íntegra, transparente, imparcial e justa,

resguardando o sigilo das informações apresentadas e buscando junto aos órgãos competentes a

devida resposta e tratativa dos questionamentos apresentados. A comunidade pode recorrer a

ouvidoria institucional para qualquer manifestação (elogio, reclamação, denúncia e sugestão)

sobre assuntos pertinentes a FPSL, quanto aos seus diversos departamentos e funcionários.

O atendimento ao aluno é feito através dos canais especificados abaixo:
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● E-mail (ouvidoriasl@somospromove.com.br);

● Atendimento presencial (na Assessoria Pedagógica).

● Urna identificada

A manifestação pode ser aberta, sigilosa ou anônima, sendo tal identificação indicada pelo

manifestante no ato do cadastro da manifestação, a qual é posteriormente analisada pela ouvidora

que irá encaminhar para o setor correspondente.
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